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“Silveira da Motta, é o seguinte : 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“O Commercio do Po 


FROPERIETARIOS EH. O. MIRANDA e M S. CARQURIA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Ú A 


Annuncios e correspondencias, csda linha . «vs o é 40 réis 
Repetições . Ae dida " Emo . ” . ” o | ” , , 20 y na 901 
ânnuncios de sahbida de navio, cada um . vv 120 » o 

Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de ben a 


QUARTA FEIRA 29 DE AGOSTO DE 1866 


| | PORTO — trimestro . cs caca 2 4 4 é % 15500 
XI ANRO FROVINOIAS (franco) — trimestre. + e uv ve. Ro 
ana “ Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 103 
te declaração, em que são referidos os pontos|de 1867. Depois, pode ser que em vez de con- 
BRAZIL impugnados: cessões limitadas sejam dadas amplas com- 
: osto O snr. conselheiro Saraiva ao snr. senador pensações à França, em virtude de vastissimos 
Rio de Janeiro 7 de 25 Ottont projectos attribuidos ao conde de Bismark, 
ná (Corresp. part. do «Commercio do tdo, Na carta do snr. senador Ottoni dirigida aos ve-| que dariam em resultado nadamenos do que 
(Conclusão do ultimo numero) . readores da camara municipal de Queluz lê-se 0 se-'uma variação completa da Europa levada ao 


O parecer da commissão do senado sobre, 


o projecto financeiro e bancario do senador 


Artigo 1.º Fica o governo authorisado não E 

ara renovar o accordo celebrado com o Banco do 

Brazil em virtude da lei n.º 683 de 5 de julho de 

1853, mas tambem para alterar as disposições da 

mesma lei e as dos estatutos approvados pelo decre- 

to n.º 1:223 de 81 de agosto do mesmo anno, sob as 
seguintes condiço s: 

Tá O Banco do Brazil cessará desde logo de 
emittir notas 4 vista e ao portador; mas poderá fazer 
as outras operações que lhe permittem 08 seus esta- 
tutos, e emprestimos hypothecarios. | 

Para este fim será o Banco Cintia das re- 
artições distinctas, posto que sob a mesma adminis- 
Era e e lua do capital, ou fundo de ca- 
da uma d'ellas poderá ser applicada ás operações 
da outra. | 
S 2.º A repartição de hypothecas receberá co- 
mo fundo exclusivamente destinado para suas opera- 
nim de 38,000:0008 em titulos da carteira 
al do Banco do Brazil que mais proprios forem 


- para ser convertidos em titulos bypothecarios. 


As operações d'esta repartição serão reguladas 
pelas disposições dos artigos 2.º e 13.º da lei n.º1:237 
de 24 de setembro de 1864.. 

—  Art.2.º A deducção de que trata o artigo 10.º 
dos estatutos do Banco será elevada a 12 p. e. dos 
lucros liquidos, e não cessará senão depois que o 
fundo de reserva se elevar a 25 p. c. do capital reali- 
sado do mesmo Banco. 

Art. 3º O governo pagará ao Banco não só a 
importancia do papel-moeda resgatado na fórma dos 
artigos 2.º e 6.º da citada lei de 5 de julho de 1853, 
“mas ainda a dos bilhetes ou letras do thesouro que 
existirem na carteira do mesmo Banco. 

S unico. À somma d'estas duas parcellas e do 
producto dos metaes que o Banco tiver em caixa, 
será integralmente empregado em retirar da circu- 
lação igual valor de suas notas. 

di. Art. 4.º Para effectuar o pagamento menciona- 
do no artigo antecedente, e bem assim o de outros 
bilhetes ou letras do thesouro que existem em circu- 
lação emittirá o governo uma somma de papel moe- 
daigual à das notas do Banco que tiverem de ser 
resgatadas do modo prescripto no paragrapho unico 
do artigo. 3.º k 

Art, 5.º As notas do Banco que restarem na cir- 
culação, continuarão a ser recebidas como até agora 
nas estações publicas, e serão resgatadas pelo dito es- 
tabelecimento na razão de 5 a 8p.c. de sua impor- 
tancia primitiva, em cada anno. Dentro d'estes li- 
mites, o governo, ouvida a administração do Banco, 


- fixará annualmente a quota do resgate. 


Art. 6.º O serviço da emissão e da guarda do 
material que lhe pertence será incumbido á secção 
de substituição da caixa de amortisação; cos empre- 
gados d'ella que emittirem ou consentirem que se 
emitta notas que não sejam em substituição das que 
por dilaceradas, ou por outros motivos, devam ser 
retiradas legalmente da circulação,serão punidos com 
as penas do artigo 175 do codigo criminal. Nas mes- 
mas penas incorrerão os que fizerem sahir, ou con- 
sentirem que saiha da caixa da amortisação qualquer 
somma de papel moeda, a não ser por troco, ou por 
effectiva substituição de outros bilhetes dilacerados, 
ou para ser entregue ao thesouro em virtude da lei 
que authorise tal entrega. 

Art. 7º A astemblea geral legislativa, logo que 
«cessar o estado de guerra, assignará na lei do orça- 
mento de cada exercicio a quantia que se terá de ap- 
plicar ao a SE do papel-moeda. 
Art.8º E' applicavel 4 substituição e resgate 
das notas do Banco do Brazil a disposição do artigo 
5.º da lei n.º 54 de 6 de outubro de 1835. 

Art. 9.º O governo em seus regulamentos deter- 
minará os meios praticos de se levarem a efeito as 
disposições dos artigos antecedentes. 

Art, 10.º Trinta dias depois da data da promul- 
aço d'esta lei, ficará revogado o decreto n.º 3:307 

e 14 de setembro de 1864, seo Banco do Brazil não 
tiver annuido á innovação do seu contracto com o 
governo, nos termos prescriptos pela mesma lei. 

Paço do senado, em 26 de julho ds 1866. — Vis- 
conde de Itaboraby — Souza Franco. 

Concordo sómente com o projecto—Carneiro de 

pos. 

O projecto do snr. Silveira da Motta, a 
que se refere o substitutivo das commissões,é 
o seguinte : 

A assembleia geral legislativa decreta : 

Art. 1.º Fica o gvernoo authorisado para in- 
novar o accordo celebrado com o Banco do Brazil, 
em virtude da lei nº 683, de 5 de julho de 1853, 
e do decreto 1,223, de 31 de agosto de 1853, e para 
alterar os estatutos approvados n'esta mesma data; 

aixo das seguintes condições : 


— Art, 2º Cessarão Banco do Brazil de ser ban- 


co de emissão, e se converterá em banco de descon- 
tos, de deposito e hypothecario. 

| 3 1.º Como o banco de emissão entrará em li- 
quidação desde já, obrigando-se a resgatar annual- 
mente, pelo menos, 5 por cento da emissão, cuja 
responsabilidade fica a seu cargo, e como banco hy- 
pothecario applicará especialmente, para desconto de 
titulos hypothecarios, dous terços de seu capital, 
actualmente representado por acções, (a 

9.2º Anatureza e direitos dos titulos hypo- 
thecarios se regulará nos novos estatutos pelas dis- 
posições da lei n.º 1,237,de 24 de setembro de 1864, 
artigos 2.º e 13, 
| 3 3.º Os novos estatutos organisarão distin- 
ctamente as duas repartições de descontos commer- 
ciães e depositos—e a do banco hypothecario, embo- 
ra ambas as repartições fiquem sob a administração 
commum. 

S 4º O governo authorisará a emissão de le- 
tras hypothecarias, na fórma do artigo 13 da lei de 
24 de setembro de 1864, se nos novos estatutos se 
accordar na emissão d'estes titulos. 

Art. 3.º As notasdo Banco do Brazil, actual- 
mente em circulação, terão o curso geral no Imperio, 
e serão recebidas em todas as estações publicas co- 
mo moeda legal. 


Art. 4º O Banco do Brazil cederá ao governo, 
pelo preço corrente, a sua reserya metallica e das 
suas caixas filiaes, e o governo pagará esta impor- 
tancia e das letras do thesouro que estiverem nacar- 
teira do banco, assim como a importancia do papel 
moeda resgatado, na fórma dos artigos 2.º e 4.º da 
lei de 5 de julho de 1853, tomando a gi a responsabi- 
lidade e encargo de resgatar,no praso de quatro an- 
nos, o valor da emissão do banco, que fôr correspon- 
dente áquellas tres dividas,ficando, portanto, o ban- 
co obrigado sómente a retirar por anno 5 por cento 
do resto da emissão actual, que não fica a cargo do 
governo. 

O governo fica authorisado para fazer opportu- 
namente, dentro do praso marcado no artigo antece- 

ente, as operações de credito que forem necessarias 
ara effectuar o resgate da emissão do Banco do 
razil, que fica a seu cargo. 

Art. 6º O governo, no seu regulamento, de- 
terminará o modo pratico de celebrar-se o novo ac- 
cordo para se cumprirem as disposições d'esta lei. 

Ficam revogadas as disposições em contrario. 


. —Uma das camaras municipaes da pro- 
vincia de Minas dirigiu ao senador Ottoni uma 


nte: 
«Esqueceria que o actual ministro dos negocios 
estrangeiros, o snr. conselheiro José Antonio Sarai- 
va, chefe da 1.º missão especial mandada em 1864 ao 


g Rio da Prata, excedendo os poderes que tinha, pre- 
'eipitou os acontecimentos e tornou inevitavel essa 


guerra desastrosa, que tantos sacrifícios nos está 
custando. 

«Na verdade foi o infeliz diplomata de 1864 
quem, depois de haver semeado no sul as tempesta- 
des que nos assoberbam,desertou do seu posto depois 
de escrever esse violentissimo ultimatum, que só te- 
ria explicação possivel se com effeito as instrucções 
intimas do snr. Saraiva se resumissem nestas pala- 
vras, que andaram de boca em boca: 

«Se for necessario bombardeie Montevideu.» 

«Esqueceria que o snr. conselheiro Saraiva ag- 
gravou em 1865 a sua deserção de 1864 vindo sola- 
par sorrateiramente na camara dos deputados a exis- 
tencia do ministerio de quem fôra delegado.» 

Não pusso deixar de protestar contra essa par- 
te da carta do referido senador por sua completa 
inexactidão. 

* Não é exacto que tivesse eu excedido os poderes 
que tinha como ministro do Brazil em Montevideu. 

Desviei-me apenas de minhas intrucções para 
promover a paz entre os snrs. Aguirre e Flores, e 
isso como meio de evitar o rompimento entre o Bra- 
zil e Montevideu. 

Esse mesmo desvio, porém, foi préviamente au- 
thorisado pelo governo imperial, como foram appro- 
vados todos os actos importantes de minha missão. 

Não é exacto que, durante minha permanencia 
no Rio da Prata, se fallasse júmais em bombardeio 
de Montevideu. 

Não é exacto que abandonasse meu posto, Dei- 
xei Buenos-Ayres por ordem do governo imperial, o 
qual me declarára—que depois de apresentado o ul- 
timatum devia retirar-me para o Imperio. 

“Não é exacto que fosse delegado do gabinete de 
31 de agosto. 

Soube da organisação desse gabinete ao chegar 
ao Rio de Janeiro, e não pude acceitar as diversas 
commissões com que pretendera honrar-me. 

Por mais de uma vez tenho declarado na tribu- 
na que nunca promovi a quéda do gabinete de 31 de 
agosto, 

A todos os que se oppunham a esse gabinete 
declarei que eu não concorreria para a quéda desse 
ministerio, porque não queria assumir à responsabili- 
dade da mudança. 

Sei bem que o snr. senador Ottoni não póde hoje 
fazer-me justiça, pois está prevenido pelo seu odio 
contra mim. 

Não receio, porém, do juizo de meus concidadãos, 
e de todos os que não se acharem dominados pela 
paixão. — José Antonio Saraiva. 

—lUm dos ultimos actos governativos do 
passado ministro da marinha foi o que passo a 
transcrever, que diz respeito ás nações ami- 


gas do Brazil: 

3.º secção. —Ministerio dos negocios da marinha. 
—Rio de Janeiro, em 27 de julho de 1866. —IIl.m* e 
exc.=º snr—Desejando o governo imperial que fos- 
sem gratuitos os serviços prestados pelos arsenaes e 
quaesquer outros estabelecimentos de marinha aos 
navios de guerra das nações amigas ; mas podendo 
acontecer que por esse motivo os pedidos para aquel- 
le fim tenham lugar sómente em ultimo recurso,e com 
dificuldade e constrangimento, cumpre que por taes 
serviços sómente se exija pagamento do valor da mão 
de obra e do material fornecido, que constituem des- 


cabo pela Prussia com a cooperação armada 
da Françae da Italia. Então sim.t Repellido 
para a Ásiao imperio russo, resolvida pelas 
tres potencias colligadas a questão polaca, a 
do Úrientee todas as mais da Europa, visto 
que a Austria não teria forças para oppor ne- 
nhuma resistencia,e que a Inglaterra deixaria 
fazer o que não poderia impedir, então pode- 
ria a França obter um engrandecimento digno 
della, e estender-se até aos limites tradicio- 
nalmente ambicionados pelos seus soberanos. 

Deixando em paz os sonhadores de alte- 
rações radicaes no mappa europeu, estude- 
mos os actos do conde de Bismark, que são 
talvez mais interessantes do que os planos que 
se lhe attribuem. Ora, a «Gazeta da Cruz» é 
folha muito authorisada de Berlim, ena «Ga- 
zeta da Cruz» deparamos com um artigo, do 
qual não podemos deixar de extrahir os tres 
periodos seguintes: 

Torna-se cada vez mais evidente, desde grande 
numero de annos, segundo os principios da rasão e o 
ensno da historia, que, para sustentar e engrande- 
cer o seu poder, a Prussia carece de um rei forte e 
de um exercito bellicoso, e que portanto é de todos 
os Estados o que menos pode supportar um regime 
parlamentar. 

O governo tem legitimado tão brilhantemente o 
seu modo de obrar, e a nova organisação de exercito 
tem sido reconhecida tão perfeita, que mesmo as tur- 
bas que seguiam cegamente os chefes democraticos, 
não tardariam em desilludir-se e em desdenhar um 
parlamento que para com o governo mostrasse des- 
confiança e não confiança, obstinação e não dedi- 
a njenidainos a actual situação do partido do 
progresso, mas não podemos fazer que seja outra. 
Esse partido pode continuar a trabalhar para a sua 
perda até que por fim succumba despresado geral- 
mente. Os resultados obtidos pelo governo não po- 
dem—é convicção nossa—ser postos em questão para 
o partido do progresso; foram alcançados contra a 
vontade d'esse partido e contra a sua vontade serão 
conservados. 

Isto é muito claro. Regime militar; nada 
de regime parlamentar, nada de democracia, 
nada de parlamento que repilla os actos incons- 
titucionaes dos ministros da coroa. O exercito 
é a nação. Seo partido do progresso pensa ou- 
tra cousa, deve procurar outro modo de vida. 
O conde de Bismark precisava de ser altamen- 
te liberal na ultima hora antes do rompimento 


das hostilidades. Essa hora passou. À guerra 


deu os resultados desejados. Agora falla-se em 
conciliação do governo com a representação 
nacional, mas se não se verificar, pouco impor- 
ta. Quem creu na conversão do primeiro mi- 
nistro do rei Guilherme, pôde crer no impossi- 
vel. 

Por isso em França, onde não se quer mui- 
to à Austria, quer-se muito menos à Prussia. 
A Austria ao menos é uma esperança. Esta po- 
tencia póde erguer-se do seu abatimento, e vir 


peza do estabelecimento, e não do que possa fazer|a ser outra vez bastante forte para oppor um 


parte da renda ou lucro do arsenal, como seja a joia 
de entrada e estadia no dique, e percentagem, de 
que tracta o $ 1.º do aviso regulamentar de 26 de 
outubro de 1858; organisando-se, porém, as contas 
com declaração das quantias que se não cobram : o 
que communico a v. exe.” para seu conhecimento e 
execução no que lhe toca; prevenindo-o de que o go- 
verno de S. M. Britannica, segundo me participou o 
ministerio dos negocios estrangeiros em aviso n.º 15, 
de 8 do mez proximo preterito, aceita o principio de 
reciproco pagamento dos sobreditos serviços pelo mo- 
do indicado. 

Deus guarde a v. exc."—Francisco de Paula da 
Silveira Lobo. — Snr. chefe de divisão inspector do 
arsenal de marinha da corte. 

— Acha-se hoje exposta, em casa dos joa- 
lheiros Domingos Farani & Irmão, uma grã- 
cruz da ordem da Rosa, mandada fazer pelo 
governo imperial para o vice-rei do Egypto. 

— Em alguns lugares d'esta provincia de- 
ram-se em fins do mez passado phenomenos 
meteorologicos como o de 10 de outubro de 
1864, n'esta capital. 1Jo porto da Piedade, 
por exemplo, foi enviada a seguinte noticia 
discriptiva : 

No dia 30 do passado cahiu n'este porto, às 3 ho- 
ras da tarde pouco mais ou menos, uma trovoada do 
neroeste, acompanhada de extraordinaria quantidade 
de saraiva de tamanho nunca visto. A tempestade 
durou vinte a vinte e cinco minutos, e as pedras ar- 
remessadas eram de differentes fórmss, sendo maior 
porção como tampos de garrafas de crystal. 

Os campos e estradas ficaram completamente 
brancos e por muito tempo,enchendo-se d'ellas barris, 
e pessoas houve que as conservaram até o dia se- 
guinte. Vidraças, vidros de telhados e claraboias fi- 
caram despedaçados, arvoredos, plantações e galli- 
nhas esmigalhados e mortos. Pessoas que assistiram 
à borrasca do dia 10 de outubro do anno atrazado 
dizem ser esta maior e aturar mais tempo, embora 
esta não viesse como aquella acompanhada de tufão 
e agua. Em Magé, sendo como é tão perto d'esse por- 
to, apenas cahiram algumas, raras, fóra da cidade, 
em Mogymirim, Canal, etc. 

Não temos felizmente desgraças a lamentar, ten- 
do apenas causado grande susto. 

—- Os que já estiveram n'esta côrte conhe- 
ceram e lembrar-se-hão ainda do Canal do 
Mangue. (Gastou-se com esta obra cerca de 
1.400:0005 com o fim de seccar os terrenos 
que lhe ficam proximos e de dar navegação 
a pequenas embarcações que levassem gene- 


ros à praça do mercado que se devia construir 
no Rocio da Cidade Nova. 

Concluiu-se o canal até a Bica dos Mari- 
nheiros, mas não se fizeram as excavações no 
seguimento até a praia do Sacco do Alferes ; 
não se construio o mercado, e o canal ficou 
abandonado, de fórma que está hoje obstrui- 
do pelo lodo e pelos residuos da fabrica de gaz, 
e reduzido a um magnifico viveiro de mos- 
quitos. Quando as marés não são muito gran- 
des nemfica coberto o lodo do canal e d'alli 
emanam exhalações pestilenciaes. 

À continuar assim, essa custosa obra fi- 
cará reduzida a um fóco de miasmas e lugar 
dedespejos. 

À limpesa do canal não é difficil nem mui- 
to dispendiosa, e já que a obra está feita e pa- 
ga será bom que della se tire algum proveito. 


dique a projectos ulteriores que, no sul da Al- 
lemanha, possam comprometter a sua existen- 
cia como grande potencia. À hegemonia prus- 
siana ha-de querer um dia passar áquem da Ji- 
nha lo Meno. A Austria está em vesperas de 
uma deslocação e de uma fallencia; mas é pre- 
ciso crer que os seus homens de Estado toma- 
rão o partido mais energico, e acharão no im- 
perio os meios de evitar um desastre financei- 
ro; é preciso crer que emfim a imperiosa neces- 
sidade da sua posição actual a determinará a 
mudar radicalmente de politica. Assim, a Aus- 
tria é uma esperança. 

A'cerca da questão romana não ha nenhu- 
ma noticia positiva. Uma correspondencia de 
Florença diz que o rei Victor Manoel recebeu 
uma carta autographa de Napoleão III que lhe 
aconselha que renuncie a exageradas preten- 
ções pelo que toca a Veneza, e chama a sua 
attenção especial sobre a situação da Italia res- 
peito á Santa Sé. 

O «Times» de Londres dá como proxima a 
solução dos assumptos de Roma. Diz que não 
podendo já Pio IX esperar nada da Austria 
nem de nenhuma outra potencia catholica, e 
estando a guarnição franceza em vesperas de 
retirar-se dos Estados pontifícios, se apresen— 
tam tres alvitres: abandonar a capital do 
mundo catholico, collocar-se resolutamente 
sob a protecção da França, ou restabelecer as 
boas relações com o reino italiano. O primei- 
ro não quer admitil-o o Santo Padre, a quem 
o cardealdi Pietro aconselha o segundo; o ter- 
ceiro é o que aconselha a folha ingleza, e diz 
que n'esse caso consentirá Victor Manuel em 
não mudar a sua capital de Florença, servindo 
Roma sómente para a coroação dos reis da 
Italia e para a solemne abertura] do primeiro 
parlamento em que seja representada toda a 
nação. 

Relativamente ao Oriente, diz uma corres- 
pondencia de Toulon que vão partir alguns 
navios francezes para protegerem os habitan- 
tes de Candia contra as vinganças dos turcos, 
e para crusarem em frente das costas do Epi- 
ro, onde a fermentação popular faz recear uma 

rande sublevação. 

De Athenas, onde causaram grande exal- 
tação, mesmo nas regiões ofliciaes, os exces- 
sos das authoridades turcas em Candia, pede- 
se o auxilio das tres potencias protectoras. Se- 
gundo a referida correspondencia, a Ingla- 
terra não quer prestar-se à emancipação de 
Candia,receando que,se se accrescentar o reino 
da Grecia, apressará a crise final do imperio 
ottomano; e os turcos valem-se d'esta cir- 
cumstancia para operarem contra os subleva- 
dos de Cindia. 

Não sabemos o que ha de verdade nestas 
informações. 

ES VII SETE DE TESES DE VISITO ESC EI on TT. 


PARTE OFFICIAL 


do procurador regio, de curador geral dos orphãos e 
de conservadores de hypothecas e seus ajudantes, 
sejam substituidos por outros. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem, n.º 54, da armada. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Noticia de que o consul geral de Portugal em 
Marrocos enviou à secretaria dos estrangeiros a quan- 
tia de 197:918 reales vellon, producto do espolio de 
Tito Bianchi, fallecido n'aquelle imperio a 22 de 
junho. 


INTERIOR 
Provincias 
COIMBRA 26 DE AGOSTO DE 1866 


—(Do nosso correspondente) — N'uma das 
nossas cartas fizemos severa apreciação do 
modo como procedera a camara municipal 
d'este concelho em relação ao provimento do 
lugar de thesoureiro, ultimamente posto a 
concurso. Sabemos agora que da parte da ca- 
mara não houve a parcialidade que se lhe attri- 
bue, por não ter o nomeado satisfeito a for- 
malidade de apresentar requerimento para 0 
concurso. À camara, logo que fez a nomea- 
ção interina do logar de thesoureiro, declarou 
ao individuo a quem incumbiu aquelle encar- 
go, que o ficava julgando como concorrente 
ao logar, em que só deixaria de ser provido 
definitivamente, se por ventura outro appare- 
cesse em melhores circumstancias. Portanto, 
as allusões de patronato e exclusivismo que se 
fazem á camara, são mal cabidas, porque esta 
só teve em vista preencher o referido logar em 
pessoa, que se recommenda por suas quali- 
dades; com quanto não deixassem tambem de 
ser dignos os demais concorrentes, que, se fica- 
ram descontentes, como succede em todos os 
concursos, não se devem julgar offendidos. 

— Já está collocado no seu competente lo- 
gar o tumulo, que o presidente da associação 
dos architectos havia levado para Lisboa. Nes- 
ta parte devem ficar descansados os amado- 
res das nossas antiguidades, ainda que desde 
1833 tem elles sido impassiveis a todos os ac- 
tos de vandalismo e devastação, que por aqui 
teem sido operados em tão larga escala e em 
que se perderam muitas preciosidades de todo 
o genero; sendo para notar que de tanta cousa 
só lhes lembrasse salvar o ferrolho da porta do 
arco de Almedina, ou do Castello, tão impro- 
priamente guardado n'um dos armarios do 
museu de historia natural!... 

O tumulo foi todo restaurado pelo babil 
artista d'esta cidade, o snr. Possidonio, que 
neste trabalho deu mais uma prova do seu 
merito. 

— O mesmo artista começou hoje a escul- 
ptura da estatua, em tamanho natural, do se- 
nhor D. Fernando, a qual ha-de ser collocada, 
no dia 29 de outubro proximo, na sala da as- 
sociação dos artistas de Coimbra, tendo sido 
escolhido aquelle dia para a inauguração da 
casa e da estatua por ser o do anniversario na- 
talicio do rei-artista. 

Pelo desenho que vimos e pelo conceito 
em que temos o snr. Possidonio, cremos que 
a estatua em que trabalha será condigna da 
pessoa que representa, do local em que vai 
ser collocada e do credito do artista, que em- 
prehendeu aquella obra, que ha-de tornar no- 
tavel o seu nome. 

— Já regressaram a Coimbra tres dos te- 
legraphistas, que d'esta cidade haviam sido 
mandados para essa para substituir os empre- 
gados que se julgavam implicados na celebre 
reunião do theatro Baquet. 


— No dia 24 começou a funccionar a no- 
va estação telegraphica estabelecida no pala- 
cete da direcção das obras publicas. Ouvimos 
que está alli tudo disposto na melhor ordem, 
para o que se presta o edificio, construido em 
parte já com aquelle fim. A antiga estação te- 
legraphica continua funccionando de dia, pa- 
raserviço dos observatorios, do governo civil, 
da academia e outras pessoas do bairro alto. 

— À feira de S. Bartholomeu tem sido 
pouco lucrativa para os feirantes, não por cau- 
sa do local, nem por falta de concorrencia, 
mas por falta de compradores. E não admira 
que assim succeda, porque a gente do campo 
tem pouco dinheiro, visto que os cereaes che- 
garam aum preço desgraçadissimo para os agri- 
cultores, que não adquirem dos productos de 
suas propriedades com que pagar as despesas 
dos amanhos, que, não obstante, só se obtem 
por alto preço. 

— Dissemos ha poucos dias que nos doia 
a parcialidade com que os jornaes d'aqui agre- 
diam constantemente a vereação; dissemol-o 
conscienciosamente, e na esperança de que os 
nossos collegas virão a encetar novo caminho, 
que mais honre a imprensa, que não deve re- 
baixar-se a ser o vebiculo de todas as recri- 
minações, systema a que deve dar de mão o 
escriptor esclarecido, como são os nossos colle- 
gas desta localidade. A camara é composta 
de homens, e por isso não póde ser isenta de 
commetter erros: aguarde para então a im- 
prensa, não as suas invectivas, mas os seus 
conselhos, e éreia que não serão tidos em me- 
nos conta pelos cavalheiros que compõem a 
vereação que todos suppomos animados dos 
melhores desejos de concorrer para o bem es- 
tar d'esta terra, que tanto precisa de melhora- 
mentos materiaes, que a colloquem em cir- 
cumstancias de ostentar a sua devida classifi- 
cação, e de que terá de descer, se consentir 
que outras se lhe avantagem, visto que as 
ideias de progresso teem feito conquistas, não 
só nas cidades e villas, mas até nas mais insi- 
gnificantes aldeias. Occorreu-nos isto, a propo- 
sito do que lemos em dous jornaes, não ad- 
mittindo um que a rega das ruas e praças se- 
ja feita pelas bombas dos incendios, e pro- 
pondo que fosse feita com regadores! Se le- 


tantos metros acima do terreno em 


bem como as publicações littersrias 


que é feita 
a feira! Que innumeras rezes, e por que pes- 


gados nas referidas obras. Este acto philantro- 
pico, que tanto honra quem o promoveu e os 


simo systema, são abatidas no matadouro, | que a elle subscreveram, deu em resultado a 


que assim affugentam a concorrencia à fei- 
Failed 

— No jardim da Manga, no claustro de 
Santa Cruz, tem havido bazar a beneficio do 
asylo da infancia desvalida de Coimbra, to- 
cando alli a philarmonica Boa União. Tam- 
bem o resultado do bazar tem sido pouco 
importante. Aquelle asylo deve muito à valio- 
sa protecção de duas caridosas pessoas, que são 
o sor. conselheiro Adrião Forjaz, e sua mana a 
exc.”* snr.* D. Maria José Forjaz, que tanto 
concorrem para a sustentação d'aquelle hu- 
manitario estabelecimento, em que a infancia 
recebe o sustento e a educação. 

— À proposito de taes institutos de benefi- 
cencia, appareceram no «Diario de Lisboa» de 
24 do corrente dous notaveis decumentos: são 
as portarias do ministerio do reino, de 21 do 
corrente, prohibindo desde já nas cidades de 
Lisboa e do Porto o exercicio da mendicida- 
do, fazendo recolher os mendigos aos respecti- 
vos asylos, e exigindo dos governadores ci- 
vis todos os cata cimentos necessarios para 
conseguir a sua extincção, e tambem para se 
prover de remedio aos males que affligem a so- 
ciedade, promovendo-se a creação de casas 
de asylo de mendicidade e da infancia desva- 
lida, empregando todos os meios de que po- 
derem dispor para dar maior desenvolvimento 
ás que já existem, e promovendo tambem a 
creação de outras instituições de beneficencia, 
as quaes o governo se propõe auxiliar conve- 
nientemente, pelos meios de que dispõe, e re- 
servando-se o governo a apresentar ás côrtes 
as necessarias propostas, com que sejam am- 
pliados os actuaes limites das suas .attribui- 
ções administrativas. | 

Tem o snr. Mártens Ferrão enunciado 
nos ultimos tempos um complexo tal de pro- 
videncias de administração, que de per si mui- 
to honram o seu bemquisto nome, e que o 
tornarão recommendavel à posteridade, se 
s. exc.* não descurar o conseguimento de seus 
louvaveis intuitos, que estão em perfeita har- 
monia com as ideias sociaes, que hoje pre- 
dominam. Mas terá s. exc.* todo o apoio no 
funccionalismo administrativo, de quem ha 
muito já devera ter partido a iniciativa da 
satisfação de muitas de nossas necessidades? 
Deixarão os magistrados superiores adminis- 
trativos dos districtos a sua habitual inercia? 
Desenvolverão a actividade que exigem os 
seus importantes cargos, de que só dão si- 
gnal em epochas de luctas eleitoraes, voltan- 
doldepois ao inglorio mister de assignar, tal- 
vez sem ler, os papeis do expediente, em 
que não passam de exercer o mister de trans- 
missores dos negocios publicos ou particula- 
res para 0 governo? 

Em que situação desfavoravel, em que 
rachitico estado vemos nós em Coimbra o 
Azylo de Mendicidade, n'um districto em que 
ha tantas e tão ricas irmandades e corpora- 
ções religiosas, que, com as sobras de suas 
rendas podiam e deviam auxiliar o custeio 
do azylo? Porque se não fazem effectivas as 
salutares disposições, que a tal respeito exis- 
tem consignadas nas leis geraes do paiz, 
e nas deliberações das juntas geraes dos dis- 
trictos? 

Não se nos affigura que estejamos em 
vesperas de alguma campanha eleitoral; se o 
horisonte politico houver de toldar-se não 
se aperceberá isso senão depois dos primeiros 
actos do parlamento na proxima sessão le- 
gislativa, e por tanto nenhuma dificuldade 
devem ter /os snrs. governadores civis em se 
avistarem de perto com os que supponham 
seus adversarios politicos; nem estes devem 
escrupulisar em se acercar das authoridades 
superiores dos districtos; congreguem-se pois, 
todos os homens, que possam fazer alguma 
cousa em prol dos bons desejos manifestados 
pelo illustre ministro do reino e aproveite-se 
esta tregoa, que ora se está dando aos impe- 
tos politicos ou facciosos, como melhor lhe 
quadra. . . 


O snr. D. João da Camara tem inimigos 
politicos, e nunca os deixará de ter quem es- 
tiver á testa dum districto tão importante 
como Coimbra; mas esses inimigos são ca- 
valheiros, hão de ser generosos, e por isso de- 
ve s. exc.* contar com o seu auxilio; exija- 
lh'o que cada um lh'o prestará na sua lo- 
calidade. Deixe-se s. exc.* de exagerados 
exclusivismos politicos, para que na solução 
dos negocios do districto se não veja de fu- 
turo tão embaraçado como actualmente se 
vê com a ausencia do conselho de districto, 
cujos membros lhe desertaram na sua totali- 
dade para os patrios lares, em que se conser- 
varão em incubação até ao meado de outubro 
proximo; não tendo valido a s. exc.* as sol- 
licitações que tem feito aos membros do con- 
selho que, por pertencerem á arraia miuda, 
ficaram de fóra, não obstante terem sido os 
mais votados e dos que serviram nos anterio- 
res biennios. Uns e outros procederam bem, 
presando assim a sua dignidade, visto que 
os chamavam à falta de outros mais nobres e 
como simples verbas de encher... Lá ficarão, 
pois, no limbo esses negocios, ou terão de ser 
decididos como Deus fôr servido... 


— Esteve na sexta-feira proxima-n'esta ci- 
dade o snr. Francisco Maria Pereira da Silva, 
distincto engenheiro hydrographo, que se di- 
rige á villa da Figueira da Foz, a fim de ins- 
peccionar o pharol do cabo Mondego. Apro- 
veitou s. exc.* a occasião para reunir o pro- 
ducto da subscripção que promoveu entre os 
seus amigos quando lhes offereceu os exempla- 
res do «relatorio ácerca das obras publicas exe- 
cutadas sob a sua direcção no porto e barra da 
Figueira», que acompanhava as estampas dos 


quantia de 1405000 réis, que vão ser distribui- 
dos pela commissão dos subscriptores da Fi- 


gueira, em quem delegou os seus poderes a 
commissão de Coimbra. 


— Os adversarios da camara, com o du- 


plo fim de a desconsiderar e prejudicar os po- 


bres feirantes, empregaram todas as diligen- 
cias para que as duas philarmonicas fossem to- 
car ás noutes em lugar distante da feira, oífe- 
recendo-lhes para isso valiosas sommas! As 
duas sociedades repelliram a suggestão, como 


affrontosa à sua dignidade individual e colle- 
ctiva, no que lhes cabe muita honra. Se tal 


Não commentamos mais este facto, que de cer- . 
to merecerá o stygma da imprensa local, se 
porventura os seus redactores não quizerem 
que n'isto se entreveja connivencia por sua 


parte... 


R. 


S. CHRISTOVÃO DO DOURO 22 DE 
AGOSTO —(Correspondencia particular) — 


O tempo deu-nos alguns dias de refresco, mas 


hoje parece tornar a querer tomar uns graus 
de calor forte, porém não tanto como os que 
lhe antecederam. » 

Vão tendo desenvolvimento progressivo 
as uvas, para a sua madureza; a novidade, 
como já referimos em outras correspondencias, 
é escassa quasi geralmente, foi fraca de nas- 
cimento, e teve uma desavinhação devastado- 
ra, e para desfalque maior da sua quantida- 
de, veio a molestia desimar uma grande por- 
ção de fructo em muitos vinhedos. Poucos se- 


|rão os lavradores, amda os mais esmerados no 


. os 
serviço das enxofrações, que não 


prejuizos trazidos pelo calamitoso flagello 
que tão dispendiosas faz as produeções vinha- 
teiras. Compensará o preço da novidade pen- 
dente os cuidados e sacrificios do lavrador ? 
Bem cedo teremos o desengano. 

Muito é de agradecer á ilustrada reda— 
cção deste jornala publicação de tudo quanto 
tende a melhoramentos e progressos das in- 


dustrias portuguezas, e nós duplo reconheci” 


mento e gratidão lhe significamos pelo que 
virmos publicado que diga respeito á indus- 
tria da viticultura, pois são credoras as pres- 
tadias elucidações que ha tempos temos vis- 
to, do mais subido louvor e agradecimento; e 
tanto mais elles são merecidos, porque o seu 


zelo prima ao ponto de encarecer favores pa-. 


ra nossas desvalidas industrias, solicitandç-o3 
dos poderes do estado e do commercio. 


Veio publicada ha tempo neste jornaluma | 


carta escripta em Londres pelo snr. H. Lou- 
renço Feuerheerd, commerciante da praça do 
Porto, na qual nos dizem dados estatisticos, 
que os vinhos francezes alcançaram no con- 
summo de Inglaterra muita vantagem sobre 
os portuguezes, desde que n'aquella nação se 
estabeleceram os direitos de importação de 
taes: generos pela escala de alcvolisação, o que 
apesar de ser já sabido bom é ser lembrado 
para ver se os nossos governantes, esforçan- 
do-se por obter a reducção d'esses direitos, 
dão posição e vantagens á mais importante 
industria e commercio nacional, Entre ou- 
tras muito aproveitaveis lembranças que es- 
se documento nos revela, é uma das mais sa- 
lientes, a boa disposição em que se acha o 
actual gabinete inglez de patrocinar Portu- 
gal, sendo esta a occasião mais favoravel pa- 
ra obter a reducção dos direitos de importação 
de nossos vinhos mais alcoolisados. 

Outros documentos de maxima importan- 
cia que aclaram a facilidade de impulsar com 
grandes melhoramentos a industria e commer- 
cio de vinhos, foram ultimamente publicados 
no n.º 185 deste jornal, para que não podemos 
escuzar-nos de chamar muito activamente a 
attenção dos lavradores e commerciantes de 
vinhos, e de sollicitarmos da imprensa, ofh- 
ciosos favores, de reclamar comnusco todos 
os favores que o nosso governo nos póde con- 
ceder, depois de attentamente meditar, dan- 
do-nos com novos tractados medidas rasga- 
das e proficuas, que façam resurgir para à 
tão valiosa industria e commercio de vinhos 


um horisonte aurifero, que traga um porvir . 


de felicidade a todo o nosso paiz. 

N'este mez e no do passado julho, fize- 
ram-se na comarca d' Alijó as audiencias ge- 
raes, e sabemos que só no mez findo o snr. 
juiz de direito julgou iniquas cinco decisões 
dos jurados! Não estamos habilitados para 
fazermos sobre isto apreciações, mas sem 
querermos melindrar susceptibilidades, pare- 
ce-nos poder dizer que taes decisões corro- 
boram o que na ultima correspondencia es- 
crevemos contra o pessimo systema da actual 
organisação do jury; assim como está, não at- 
tinge elle em nada ao grau santificado do 
pensador de tão util instituição. Que se vê 
na grande maioria de muitas decisões d'esse 
tribunal de juizes jurados,cujo procederadqui- 
ra o credito de louvável, de recto e de justo? 
Que se acha em muitas d'ellas escripto que não 
seja de encontro às leis do decoro e digni- 
dade pessoal? Que vemos nós todos os dias pa- 
tente em tão numerosos processos de que se 
não escandalise a moral, e contra que a jus- 
tiça não proteste? Provas bem sobejas tem a 
sociedade 'para clamar em altos brados con- 
trao que está vendo julgado, e reclamar pela 
reforma d'esse tribunal, para que elle seja o quo 
deve ser, | 

Foram poucos os processos, segundo nos 
informam, que n'essas audiencias não tive- 
ram dos jurados decisões absolutorias; um 
avultado numero de réus foi defendido pelo 


prevejam | 


4” 


od 
“ 


felicitação pelo modo porque este representan- 
te tem desempenhado seus deveres no sena -- 
do, e o snr, Ottoni, respondeu a essa circular 


vasse mais longe o rigor da exhibição, lem-|principaes desenhos que foram apresentados 
brava o nosso estimavel collega que a rega|com aquelle relatorio. À referida publicação 
fosse feita com seringas! Outro jornal achou | demonstra quantos esforços foram empregados 
por theor pouco lisongeiro para o governo do MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JuBrIÇA | Pessimo O local da feira, porque alli só se ou- por s. exc.* para tão util melhoramento; e s. 
marquez de Olinda e para o chefe da primeira Correspondencias e folhas francezas tocam Portaria mandando abrir novo concurso, por pro-| Via «08 gemidos das creanças da roda e das |exc.' quiz ainda mostrar que conservava gra- 
missão especial mandada em 1864 ao Rio da ainda na questão das compensações, mas só| vas publicas, para provimento da igreja parochial | rezes abatidas no matadouro !...» Que pun-'tas recordações dos que, sob suas ordens, exe-| defeza dos réus o levasse a que entre ells e 
a 'para protestarem que a França não toi humi-|de Nossa Senhora da Lapa de Lisboa. gentes que eram os gemidos das crianças, que cutaram aquelles trabalhos, para fazer distri-/os meretissimos snrs. juiz de direito e deloga- 
Esto diplomata, não querendo carregar lhada, e que se agora cedeu foi por conhecer EE ás e e E ars Esc E ig .jaté sobresahiam ao tumultuar de uma feira, buir 0 producto da subscripção pelas familias, | do do procurador regio se motivassem polemi- 
com à responsabilidade do que aquelle senador, que não era occasião para insistir. Dão por| Tap RO ORAIS E atidoa +! tondo actualmente a roda poucas crianças, e que ficaram sem meios de subsistencia pela | cas de desgosto, que a estas horas estão abrau- 


appr di Ena ua E : VE! e 21,º do decreto de 6 de abril de 1865, relativos ao, : fal á » 
Pprouve dizer, veio à imprensa com a seguin- segura a paz européa, pelo menos até ao fim concurso para provimento dos lugares de delegado estando n um edificio, cujo pavimento tem morte de seus chefes, que haviam sido empre- dadas. 
Jo 


joven e distincto advogado o enr. Antonio 
Maximino de Souza Vilella que abrilbantou 
por muitas vezes com eloquentes discursos a 
cadeira dos jurisconsultos d'essa comarca; ha 
todavia o sentimento de que o seu zelo nela 


Symopse da parte official do Riario de 
Lisboa n.º 192 de 27 de agosto 


e 


Revista da politica externa 


“ Continuou n'este mezo snr. Montes,mui-| ' Domingos da Silva,em hora negra de ten- 
to intelligente commissario da casa da Com-|tação, apoderou-se de um relogio de seu amo 
anhia, a fazer compras de vinhos; no con-/e de duas correias de fazer mover o engenho, 
«celho d' Alijó estão quasi barridos e neste de|as quaes vendeu a um sapateiro da rua do 
Sabroza já é raro encontrar vinhos de consu-| Bomjardim, e o mesmo fez ao relogio, para o 
mo; os verdes que ultimamente se tem ven-| qual achou comprador n'um adelo dos Ferros 
dido sobem de 205000 reis a pipa. Velhos. 
A aguardente tem subido de preço no Pi- Foi o caso sabido do snr. regedor da Vi- 
nhão, e escaceia. ctoria e ante-hontem á noute Domingos da Sil- 
À azeitona continua cahindo, e as olivei-| va cahiu em poder da policia. 
ras vão a ficar nuas de fructo. A nosso vêr O relogio foi apprehendido, assim como as 
é este anno muito escasso de vinho e de azei-|correias,que já estavam cortadas. 
te; e consequentemente prevemos um anno Petição. — À camara municipal de Sa- 
de infelicidade para os habitantes do solo do|brosa, no districto de Villa Real, dirigiu re- 
Douro. Deus, porém, o faça pelo melhor. centemente uma petição aos testamenteiros do 
O snr. Francisco Maria Gaspar Martinsjsnr. conde de Ferreira, sollicitando ser con- 
já tomou posse do lugar de juiz de direito|templada com os. meios para a edificação de 
desta comarca, Villa Real recebeu-o com sym-| duas casas para escholas primarias. 
- pathia, e o seu credito de sabio e justiceiro À camara offerece terreno para as casas e 
lho grangeará renome na cadeira que está/a telha necessaria para as cobrir, e fundamen- 
» ilustrando. Felicitamo-lo pela sua boa vinda, |ta o seu pedido com varias razões para ser at- 
e apetecemos-lhe vida de satisfação. tendida. 
A. 5, Disposições testamentarias.— 


memeor sos «1O nosso sollicito correspondente de Villa do 
-  NOTICIARIO 
+ a 


Conde, n'uma carta de 27 do corrente, diz-nos 
o seguinte : 
: Falleceu a de Sig no bye doi und 
o estia o egnr. João Baptista es tronçaives, ne- 
Expediente. De - ed pedimos a era Cada do Rio de Er em Ro de sa primo e 
— dasas pessoas que tiverem de nos dirigir car- | amigo o snr. João Lopes Baptista. As suas disposi- 
“ tassobre assumptos relativos a este jornal,que| ções testamentarias são as seguintes : 
as subscriptemao DIRECTOR ou ADMINISTRA-| À seu primo João Lopes Baptiste.. 
“DOR do «Commercio do Porto». a a a ed d'esta 
» — Tempor fim este pedidoevitar queascar-|) ma. E 
tassó sejam abertas passados dias, o que acon-| A' Ordem Terceira de S. Francisco da 
tece todas as vezes que está ausente a pessoa 
para quem véem subscriptadas. 
Commilssão districtal. — À com- 
missão districtal, na sua ultima sessão, infor- 
mou todos os recursos para o conselho de Es- 


na A de Poa a 
? 
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mesma villa EA, 
à” criada do dito seu primo. . 
A seu amigo José Alves Carneiro . 
à umvelho d'esta villa por alcunha Jo- 
sé do Buraco . pr AE RA a 
Para obras e alfaias da igreja nova da 


. 
br cal E . | sua freguezia de S. Miguel de Arcos 3005000 
— tado interp oaiça Eno E ni cegas recia A's suas 2 sobrinhas filhas deseu irmão 
mações foram indeferidas. Domingos,a cada uma. . 4005000 


Junta de revisão. — Na sessão da 
junta de revisão foram inspeccionados 29 man- 
cebos, recrutados para o serviço militar. Fica- 
ram 15, dos quaes 9) foram mandados assentar 
praça e 6 remiram-se. 

orreição sanitaria. — Andou hon- 
tem em correição sanitaria por differentes si- 
tioso snr. delegado de saude, e, entre outras 
providencias, consta-nos que apprehendera al- 
guns sabonetes denominados de «alcatrão», 
pelo facto de os intitularem medicinaes. 

Honradez.—O seguinte facto, servin- 
do de contraste ao que hontem relatamos do 
xoubo industrioso de uma corrente de ouro 
praticado na rua das Flores,mostra que, se ha 
— quem se applique cuidadosamente ao estudo 

- da arte de defraudar o proximo, existe tam- 
bem quem pundonorosamente se abstenha de 
sacrificar a probidade ao interesse, mau grado 
as circumstancias precarias da sua posição. 


A seu sobrinho padre Manoel, filho de 
seu irmão Manoel Lopes. . ... 
A seu sobrinho João, filho do mesmo , 
A cada uma de suas duas sobrinhas, ir- 
mãs d'estes. ps çê o Coiado “o 
Para distribuir pelas familias pobres e 
honestas da sua freguezia. é 
A seu irmão Domingos para lhe ser en- 
tregue em prestações mensaes de 63 
réis, duzentos mil réis até à extineção 
gestaquentia : +». E Oss 
4' Ordem Terceira da Trindade do 
COROS À ão aro csidrs Start (oRÉisa 
A" Ordem do Carmo da mesma cidade 
Ao Asylo de Mendicidade da mesma... 
Ao Ásylo da primeira infancia da mes- 
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Ao recolhimento denominado de D. 
Francisca, no Postigo do Sol. 

Ao das Ráparigas Abandonadas 

Aos estabelecimentos dos Lazaros e La- 
zaras a cada um 2 ro A: 

Ao antigo escripturario da Trindade, 
CIR era dd 0 oe o RR a ol o RE 

A" criada Maria, da excm.* viscondessa 


Ha tempos uma mulher por nome Julian-| da Trindade E ++ 503000] presos pelos motivos abaixo designados os se- 
na Vieira, natural de Mattos e residente em Ro jeep da Misericordia esteio guintes individuos : 
- DA Detad E ) - a ORLA Ras aber ancifiaddo : É) - raio ai 
a de Moinhos, achando-se n'esta cidade, CA] A José Pinto Gordo, do Porto = 4005000 Antonio José Ribeiro e José Teixeira, por 
iu com uma vertigem à porta do soldado n.º|4 cada uma das 4 actunes filhas do con. serem encontrados em desordem no largo da 
— BT da guarda municipal, selheiro Antonio José Coelho Louza- Fontinha e desobedecer ás intimações do agen- 
K Sendo, em virtude do seu estado, transpor-| da. . . 0. 20. 2008000]te policial. Pela administração do 2.º bairro 
— tada parao hospital da Misericordia e tendo Avesto a saldo degontas que extsto tiveram o destino conveniente. 
A 1d 5 Iã Itad = na sua escripturaução no Rio de Janeiro - . d . 
gám esta occasião voltado a si, entregou 20), que imontará (mueda do Brazil) de Francisco José de Araujo,por conduzir um 
- soldado dous cordões de ouro, um collar de |6003 a 7003 réis. carro sem numeração nem lotação e insultar 
—  contasdo mesmo metal e uma saia. Passado | Ao Asylo de Mendicidade de Lisboa,de- publicamente o corpo de policia. Pela adminis- 
“algum tempo sahiu e voltou para aterra dasua| | nominado de D. Pedro V. "o 9008000! ração do 1.º bairro teve o destino devido. 
es denci | h d'est Ao Asylo de Mendicidade da mesma ci- 5 ; No: dia 19 d ; 
mexceúenCIia, Sem reciamar nenhum €SteS| dade, denominado de D, Luiz. 5003000 Abalroamento.— No dia PRO Li 
:. objectos, Naturalmente porque quando fizera Para o Rio de Janeiro : rente houve um desastroso abalroamento, na 
— entrega d'elles ainda se não achava em pleno |A' Santa Casa da Misericordia «5005000 [costa de Inglaterra, entre o vapor «Bruiser», 
— uso das suas faculdades, Julianna Vieira es- Pós Cata bS fcimanio dos expostos da 5005000 procedente de Hull com destino a Londres, e o 
—  quecera-se completamente do destino que ti-|Áç das Orphãs . .. 2 2 5005000] Vapor «Oswold», em viagem de Londres pa- 
É nham tido. | Ao hospicio dos alienados D. Pedro 2.º  5003000/ra Sunderland. O primeiro, que soffreu no 
ER O soldado, sabendo que ella dizia que ou a/|A' Ordem Terceira do Carmo para aju- choque grandes avarias, foi a pique em menos 
“tinham roubado ou perdera aquelles objectos, | | da do seu novo hospital ps 2:0003000 +de um quarto de hora, arrastando om elle ao 
Ae ED ERC o teto | A" Ordem Terceica de S. Francisco de : , 
— dirigiu-se hontem à administração do 3.º bair-|“paa LT TM 5003000 [abismo um grande numero de desgraçados. 
— roecahideclarou que os tinha em seu poder pela| A' igreja da freguezia de Santa Rita . 1043000 | Effectivamente havia a bordo 120 a 130 pes- 
— maneira que acima referimos, e que estava|4o hospital dos Lazaros. . . . . 1003000/s0as, eo capitão do «Osborn» só pôde salvar 
prompto a entregal-os. A” irmandade do SS. da freguezia da o 
E Em virtude d'isto, o snr. Frederico A RnagiarA, E ep e anai cposiolo DODBOOO po nlobta e BBoraóve h 
= m vir , 0 snr. Frederico Ance-| A: irmandade de Nossa Senhora da Can. galeota «Persévérance», que se acha- 
“de officiou ao snr. administrador de Penafiel,| delaria . Ce +. 1005000| va no lugar do sinistro, pôde tambem reco- 
— fazendo-o sciente do acontecido. EE CR RRENÇaS da Caridade da mesma SPA lher tres naufragos; mas morreram todos os 
À espontanca declaração do soldado revela | , treguezia Eae DE outros 
, . . = À 7 1 ! 2 - ã 3 = 
“um sentimento do honradez, que é muito para [Ay cio Antonio Pisca Guimarães, 1050 gas motleias. — Terminou, “por 
“ ser louvado, pois podendo sonegar os objectos| Jlijal, estando ao seu serviço no: 1:0005000 [este anno, em Vianna do Castello, a feira fran- 
— que lhe foram entregues, visto que a mulher |A sua afilhada de crisma, Joanna, filha ca da Agonia. Na segunda-feira passada já fi- 
— se não recordava de os ter dado a guardar, pe pen onndor ofniia Costa Lima 1:0003000 |caram desarmadas quasi todas as barracas. Na 
preferiu obedecer aos dictames da conscien- ENS ça a Ana a vespera, porém, ainda a feira foi concorrida 
Pe É João Rodrigues Rosa.. Ss 1:000 3000 , , : 
— ca, revelando que estava em seu poder, ao| Ao seu guarda-livros e 1,º procurador por muita gente, em consequencia de se ter 
F “gozo ilícito, embora ignorado, do que não era fg pad E a Ee 3:0003000 | festejado na igreja proxima o Santissimo Sa- 
| seu. SS ade RE DD DEE pi A cramento., 
o pd : a = D M 1 . . 
— 'Wheatro de 8. João. — Continuam e a DRA A ibectiro — Um decreto do rei Victor Manoel no- 
— em activo andamento as obras que ha tempos | valor. meou o principe Humberto presidente honora- 
“dissemos se estavam fazendo no theatro de S. e sua nora so bra paia ; rio da commissão italiana para a exposição uni- 
RE TATO a - Ao seu amigo Frederico Youle 5 iz. 
ue NESEA construcção dos camari barjpoores: gera aê te admiração d ita gent 
DR Rad SPO MOR HS por 2at-| Ao novo estabelecimento em projecto nao pata admnração Comu gens 
xo do palco, que, como dissemos, entra no pla-| paraorphãs e viuvas das pessoas que as noticias dos paizes vinicolas francezes são 
no da reforma a que se está procedendo n'a-| morressem na guerra do Paraguay .. 4:0005000 [muito favoraveis. As chuvas intermittentes 
- quelle theatro,tracta-se de congiituir um foyer, UE rom padro José Marques de 1:600 3000 | 12º ultimamente alli cahiram, posto que retar- 
- obra quasi indispensavel, eem formar um de-| A sua ablhada, filha do fallecido coro” dassem a maturação, facilitaram comtudo o 
E sito de agua por baixo do palco, para qual-! nel Manoel José de Castro 6005000 | desenvolvimento do bago e neutralisaram as 
quer eventualidade, especialmente em caso de er a ex-caixeiro Carlos de Souza assolações do oidium. 
A, Incendio, P ra est m nedes . o o . a o o Mo o 1:0003000 A y : E 
Célio Ea: o fi Será aberto um poço A José Moreira de Azevedo, procurador ze) Ho Elaongver, prgado dQren Se 
n aquele sitio, onde existe uma nascente de| que ESA ERP GRAN É 1:000 4000 | nO pelos prussianos, irá provavelmente habi- 
— agua que se pretende aproveitar d'este modo. |A 20 viuvas honestas do Rio de Janeiro ÉS: tar na Inglaterra, onde talvez tome o titulo 
— Parece que por emquantose procederá só-| que mereçam a approvação de seus ! inglez de seu pai, duque de Cumberland, 
E mente à obra do poço, ficando a construcção PO Prnacaça dE 2003000) | — Oshabitantes de Cadiz gosaram n'uma | 
d deposito para mais tarde, quando haja fun-|" Jade, filhas ligitimas &linditas qitê das noutes da semana passada o surprehen- 
“dos sufficientes. e. mereçam a mesma approvação para pente espectaculo de uma aurora boreal. 
— Nm ilvro util. — Recebemos e agra-| seu dote, a cada uma. é 8003000] | — A celebre tragica italiana, Adelaide 


lecemos um exemplar da obra que acaba de o ea forros os seus dous escravos, e no caso 
E ylicar osnr, D. antiago Garcia de Mendo. ia sr allecido antes sua neta, quer que os lega- 


di; reis rem obg a eixados sejam duplicados, menos o da mãi, que 
5 za, intit lado: «À agua: comp lação dos prin-| será augmentado com mais 10 contos de réis PR 
“Cipa tos de geologia para o descobri- 


aes elemer e neste ultimo caso nomeia por seus universaes 
mento os mananciaes aquaticos. 5 erdeiros do remanescente da herança aos seus seis 
RO claro que, como reconhece o author, não PENTA, : 

DR tendão pá É Nomeia seus testamenteiros no Rio de Janeiro, 
“ uma s à que pretende ensinar- aonde será cumprido o testamento José Antonio de 
ROS. Às doutrinas do seu livro são ha muito | Figueiredo Junior — Militão Maximo de Souza, e o 

do dominio das sciencias naturaes. Pouco po- seu arruma livros Joaquim Ernesto Pereira Vianna, 


O pp deixando a cada um dos 2 primeiros 2:0005000 réis. 
E erá dizer DOS que, sobre oassumpto que tra- Fazem-se-lhe us oficios divinos e enterro úma- 


funão tenha Já dito a sciencia moderna em Inhã pelas 10 horas na igreja dos Terceiro D. 
- obras muito apreciaveis de sabios geólogos. E] Francisco, : 

“com tado este livro é de utilidade, e muita, por-| Mercês honorificas.—Por diplomas 
é auepondo de parte a philosophia da sciencia, | do mez de julho ultimo foram agraciados com 
“€ tudo o que não poderia ser de vantagem pa-| mercês honorificas os seguintes snrs. : 


» dr; à 
Commendadores de Christo 


ba DS 
o] 


ra chegar ao fim que se propoz, collige os prin- 
Cipios scientificos, Ran Nerimento é abso- 
utamento indispensas a quem queira proce- ria n.º 12-—em virtude de proposta do ministro e se- 
| ler com acerto a uma exploração de agua, e cretario de Estado dos negocios da guerra, funda- 
“expõe dep raia processos de uma prática que da no merecimento e mais circumstancias do agra- 
Dos E fin Faça k ciado, enos seus bons serviços prestados ao paiz a 
iso € à rouna cega, mas tambem não assusta | favor da liberdade e da restauração do throno cons- 
as intelligencias pouco robustas com o appara-|titucional. 
to de theorias mais ou menos ambiciosas. Dr. José Ernesto de Carvalho e Rego, do con- 
E Renda que não ha nin guem que SÃO CO: selho de Sua Magestade Fidelissima, lente jubilado 
dado erando : <a na faculdade de theologia, vice-reitor da Universi- 
prehe Que grandes vantagens podem £0-| dade de Coimbra e commendador da ordem da Con- 
er a agricultura ea industria de explorações coição—em attenção aos seus merecimentos e luzes, 
e agua dirigidas com acerto, fica feito o elo-|€ como testemunho da real consideração e apreço pe- 
“gio do livro do sor. D. Garcia de Mendoza |!ºs bons RED que bag rd na carreira do 
Pi : , *| magisterio eno desempenho do cargo que actualmen- 
MA zendo-se que cum guia seguro para se pro- [ta exerce maquelle estabelecimento scientifico. 
- ceder a trahalhos d'essa ordem, 
E' para desejar que as nossas colonias ti- 
— rem dassuas doutrinaso proveito que em to- 
“daa parte póde tirar d'ellas quem lhes der 
* conveniente applicação. 
— Criado infiel. —O snr. Bouhard, com 
fabrica de moer farinhas em Villar, tinha ao 
seu serviço um criado por nome Domingos da 
Silva, que se occupava na fabrica, pelo que, 
além de ter cama e meza, percebia 240 réis 
liarios. 
a 


s- 


nação portugueza—em attenção ao seu merecimento 
C mais circumstancias, e aos serviços que tem pres- 
tado ao paiz tanto na carreira administrativa como 
no exercicio de varios cargos municipaes. 

Cavalleiro da Torre e Espada 


Francisco Antonio ds Brito Limpo, tenente de 
engenheria—em virtude da proposta do min 
“secretario de Estado dos negocios da 
da nos serviços que o agraciado tem prestado com a 
publicação de varias obras de reconhecido interesse 
para o exercito. 


João José Lopes, major do regimento de infante- | 


istro e quete inglez «Rhone», 
guerra, funda-' do Rio de 


blicamos, vieram para Lisboa mais os seguin- 
tes: 


Cavalleiros de Christo 

José Maria Barroso Durão, facultativo residen- 
te na povoação de Alpiaça—em testemunho da real 
munificencia e de apreço pelos serviços que prestára 
por oceasião de alli se ter desenvolvido a epidemia 

“da cholera morbus. 

Presbytero Antonio José Rodrigues Pereira— 
em attenção aos serviços que prestára nos annos de 
1855 e 1857, por occasião de se ter desenvolvido na 
cidade do Porto as epidemias da cholera morbus e 
febre amarella. 

Augusto Carlos de Almeida, subdito de Sua Ma- 
gestade o imperador do Brazil, negociante da praça 
do Rio de Janeiro—em attenção ás suas circumstan- 
cias, e como testemunho de apreço pelo generoso do- 
nativo que fez ao hospital dos velhos entrevados de 
Nossa Senhora da Caridade de Vianna do Castello, 
com o fim de auxiliar a construcção do novo edificio 
destinado áquelle estabelecimento de caridade. 

Cavaleiros de Aviz 

José Antonio Pauluchi Ozorio, major reformado 
—em virtude de proposta do ministro e secretario 
de Estado dos negocios da guerra, fundada na gra- 
duação e annos de bom serviço do agraciado e-em 
conformidade com o alvará de 16 de dezembro de 
1790. 

José Joaquim de Mendonça, capitão do regimen- 
to de infanteria n.º 1l—idem. 

José Augusto de Sá e Simas, capitão de infan- 
teria em disponibilidade—idem. 

Licença para aceitação de condecoração estran- 

elas: 
ã José Guedes de Carvalho e Menezes—para a 
de commendador ordinario da ordem de Izabel a Ca- 
tholica, de Hespanha. 

Tribunal de contas. —Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» de 27 do corrente foi julgado 
quite para com a fazenda osnr. José da Silva 
e Souza,thesoureiro da alfandega de Bragança 
pela sua gerencia desde 1 de julho de 1864 
até 15 de março de 1865. 

Sal. —A'cerca da producção d'este gene- 
ro nas salinas do Sádo, o «Campeão das Pro- 
vincias» recebeu de Setubal as seguintes noti- 
cias com data de 23: 

A colheita do sal no corrente anno é aqui pessi- 
ma.—Sendo a producção regular de 160:000 moios, 
a deste anno não chegará a 20:000. Muitas mari- 
nhas deixam de produzir por apparecerem«delidas».O 
fundo d'ellas, o «casco», amolleceu e produziu lama 
em logar de sal! N'outras produziu uma crôsta que 
rebentou e veio ao de cima de agua ! Não ha exem- 
plo d'um caso assim ! 

Ha porém cousa de 80:000 moios de sal velho, 
que com algumas raspagens da producção d'este an- 
no não deixarão o mercado desprovido. A exporta- 
ção regular é de 100:009 moios. 

Quanto a preços estão ainda baixos. Tem-se of- 
ferecido a 850 réis o moio, mas os proprietarios que- 
rem pelo menos à 13000 réis. Se houver afluencia de 
navios e de compradores, é provavel que suba a 
15200 réis o moio. Ji houve tempoem que chegou 
a valer 43500 réis o moio ! 

Consta que em Cadix tambem a colheita é pe- 
quena. 


Fallecimento.—Na noute de domin- 
go para segunda-feira passada falleceu em 
Braga, depois de prolongados e dolorosos sof- 
frimentos, o snr. Gaspar Leite, capitão do re- 
gimento de infanteria n.º 8. 

Occorrencias policiaes. —Foram 


Ristori,que já por duas vezes pizou o palco do 
nosso theatro de S. João, foi ultimamente es- 
cripturada para os theatros de Nova-York, 
Boston, California e Havana. 

— À «Italia», folha de Turim, afirma que 
no decreto de amnistia, assignado no dia 17 
pelo rei Victor Manoel, estão comprehendidos 
Mazzini e todos os condemnados pelos succes- 
sos de Aspromonte. 

—O dia 2 do proximo outubro éo desi- 
gnado para a abertura do theatro imperial 
italiano de Pariz, 

— O célebre tragico hungaro, Gabriel 

gressy, morreu de repente de um ataque de 
apoplexia fulminante, que o acometteu no pal- 
co scenico quando representava. 


no com o profano. À «Gazeta da Cruz» de 
Berlim, declara que não foi o rei da Prussia, 
mas Deus, que destituiu alguns soberanos da 
Allemanha. Esta folha, diz a este respeito 


o seguinte: 


«E' Deus, Nosso Senhor, quem estabelece 


os soberanos e quem os destitue, e os seus de-|. 
signios cumprem-se por meio dos successos da 


politica e das armas. » 
— À areonauta Poitevin, viuva do areo- 


nauta deste nome que esteve no Porto ha cer- 
ca de dez annos, fez uma ascenção em Barce- 

José Guilherme Pacheco, governador civil do|lona, montada n'um 
districto de Angra do Horoismo, antigo deputado da barquinha do seu balão. A snr.* Poitevin foi | sepul 
porém infeliz porque foi cahir ao mar. Al-|freguezia e 1 no de Coimbrões. 
guus pescadores conseguiram salval-a; menos 


jumento suspenso da 


eliz, o seu companheiro de viagem afo- 


gou-se. 


Passageiros do Brazil. — No pa- 
além dos passageiros 
Janeiro, cujos nomes já hontem pu- 


— Original maneira de confundir o divi-| 


no antigo templo de S. Bento da Victoria. A igreja 
| achava-se adornada com o gosto que sempre se nota 


-— 


% 


Tintas preparadas SIS iatas 
Objectos para tinturaria—4 barricas 
caixas 


De S. Vicente : Marcos Auday, D. Julia Levy, |jnas armações do enr. Delfim da Cruz Lima. S. 54 
Fortunato Cardoso. além dos ricos adornos possue um gosto especial pa- 
De Pernambuco: Manoel Fructnoso da Silva, jra a arte a que se dedicou. Por vezes se ha notado 


Manoel José de Souza, José Caetano de Carvalho, [isto mesmo nos differentes templos e nas principaes Aço—50 ditas, 

Antonio José de Souza Guimarães, João José Ribei- | festividades que se fazem n'esta cidade, aonde s. 8* 

ro Guimarães, Joaquim Monteiro da Cruz e sua es-/|se tem encarregado de adornar. De manhãhouvemis- 

posa, Joaquim de Faria Machado, Antonio Joaquim |sa solemne e sermão, sendo orador o rev. prior Ma- BRAZIL 
da Cunha, Manoel do Rego Soares, Francisco Au-|noel de Almeida Neves Marreca, que com um bri- — 


gusto de Mello, José de Mattos, Manocl José Fer-|lhante discurso satisfez a missão de que se havia 


Balanço do Banco do Brazil 


reira. encarregado, apesar do pouco tempo que para isso k à 
Da Bahia: dr. rir a Pereira de Castro elteve, em vista do repentino incommodo do snr. dr. E apena de julho de 1866 
Silva, sua esposa e um filho, José Pereira da Cunha | Manoel Avelino Costa Pinto, a quem a tribuna d'es- Lo descontente o 66 814: - 
Bastos e sua esposa. te templo devia servir para estreia n'esta cidade. De Potoka Gin cia nene E de 19'059.00PAlg! 
tarde cantou-se «Te-Deum», para commemorar el. do Donos ae 1720:0008 
Factos diversos anniversario da exposição do ju, aaa Hitrios- enfiando E Pe 
ha 3annos pára desaggravo das heresias dos spos- Didier os O E .. 1240 
Publicaram-se os n.º 70 e 71, 10.ºe 11.º tolos do erro. Foi orador orev. Gama, que no seuln co ini E SR TON AE 8 
Er cin » | discurso provou a protecção da Virgem e animou a Nona da dici : na Ad D4l 
do 8.º volume do «Archivo Juridico»,de que é devoção do auditofio. Apolices da divida publica..... 4,500:000 8009 
editor o snr. José Lourenço de Sousa, e que No altar da Virgem viam-se quatro anjos, dous Selo e resgate do papel 11.000:000 
contém além dos artigos do costume, a ultima [tinham os emblemas do coração de Maria e os outros Caixa geral. sas Sp 16530, 6098000 
legislação sobre desamortisação e respectivo | Una legenda em que se liacRefugium Peccatorum». 9 DEDU AS 
gisiaç poa ctptre A Virgem tinha um rico vestido bordado a ouro de E 
regulamento, bem como a da nova distribuição | rande valor e no altar uma rica toalha do mesmo 124,641:379586] 
dos processos orphanologicos nas comarcas de! feitio e riqueza, dadiva da exc.”* viscondessa de Aze- PASSIVO: E e» 
Lisboa e Porto. vedo. A musica do snr. Silvestre executou a missa), +. calor de 165000 goes il 
— Publicou-se o numero 20 do tomo IX do | 4º Marcadante e de tarde as vesperas de Antonio) “500 
: E ite, .... à e... ...... 


l das quaes uma representa as immensos lumes|&. — : 
las gravuras, q Pp àS | locadas com muita ordem a par dosimmensos lume Emissão em circulação. ........ : 


. - o . “ = é . - - lo faziam 

igrejas de S. Francisco em Guimarães, e ou-| que illuminavam aquelle magestoso temp Da | DSR AR RR 

tra o passaro Lyra. Uma e outra são acompa- ma a or prenendentes emfim, foi uma festivida- Corta te nto see do 

nhadas de artigos do snr. Vilhena Barbosa. (18) ER so Diversos. ...ssuesencenenees + SOOBTGM | 

Além d'estes contém este numero mais os se- am iDa MB abas Caixas filiaes,...eccseeneeesos 28,918:3788929] 
E à . 3 Banco Commercial e Agricola em 

guintes artigos: Os genios da astronomia mo-|  Tecer elogios, e collocar corõas de louro na ca-| Jiquidação.......cecemeees , 60:704590 


derna (continuação), pelo snr. Osorio de Vas-|beça de quem não as merece é injusto para dous. | Dividendos : 


ema fi 


concellos—Da necessidade da instrueção pa-| 4 a a doado r ar giga Di guardo Q e até o 25º não teclamadon so 83:5845 
per: Ea - - |se ergue para collocar 5 i anhos e perdas, lucro das di- a 
Senta Eos O primeiro amor de um rei (con mesma cabeça coroada ! Tal não ha-de hoje aconte-) versas operações até hoje que SÉS 
tinuação), pelo SD. B. A. , ver-me, Ergo meu braço, minha mão direita levan- pertencem ao actual semestre Te. el 
*— Publicou-se o 7.º volume do «Jardim do |ta uma coroa, e esta a ornar & fran de um RARE sujeito a liquidação, ,. ..,.... 1,585:429 785 
interessante publicação de romances |fessor de uma arte nobre, mais nobre do que todas > ——— 
POVOS), , E P E ço : té as demais, porque sua origem é divina. E' a musica. 124 641:3795861 k 
onginaee é Ud Os PAO VOTO CRS 0 Prisineliinos-ovinotivos Roi podia sb: do agosto : Ega a 


romance «Pedro e Laura», de Luiz Reibaud 


; | dia de saudozas recordações para quem abre as por- 
traducção do snr. À. de Souza Vasconcellos. 


tas de seu coração, e de seu espirito ás melifluas im- Banco Commercial do Rio de é 


pressões d'esta arte canóra, que eu vi uma guerra Janeiro k 
que não mata, mas dá vida. Eram duas capellas de Balancete em 31 de julho de 1866 
Registro parochialde 20 a 2% de |musica debatendo-se em seus campos legitimos. Uma ACTIVO e 


na insigne e real collegiada d'esta cidade, e outra] Acções por distribuir... ...::.... 6000 


agosto ; 
a na igreja da Senhora da Consolação e Santos Passos | Accionistas: entradas a realisar... 5,400: 


Preguezia da jSé A primeira era do snr. D. Jeronimo, a segundã do| Letras descontadas.......sec.e.. 1,607: - 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 |gnr, Lucinio. Letras e contas correntes cauciona- Sei 
do feminino. “ Para mostrar meu gincero juizo direi que ado] das..etesusieceecras -— 107:40050 
CASAMENTOS sor. D. Jeronymo não esteve de todo despresivel: se-| Valores depositados... ....s.vue 179:9545486 
23-—José Coelho Moreira, 46 annos, morador na |sel-o-ia sem duvida, se não lhe valessem alguns pro-| Predio do Banco: ....... Pça tos = 133:66258 
rua do Miradouro, com Maria Marques de Oliveira, | fessores convidados,sem os quaes sua capella compu-| Diversos valores. ........ ii dad 6:8078640 
48 annos, na Porta do Sol. nha-se do n.º 1 que era elle. Para não faltar porém| Lucros e perdas: juros e outras des- dita EM 
26 —Francisco de Souza Cardoso, 42 annos, no |aos deveres da imparcialidade não posso deixar de] nezas...icciros dadas 5 9: 
quartel da guarda municipal, com Rosa Maria da |dizer que a do sor. Lucinio ficou completamente vi-| Caixa... ...cciecios ceccrrorecio  4SEMABETCO 
Conceição, 35 annos, na rua de S. Sebastião, etoriosa. Ou se considere o executando, ou a os dh a 
.  OBITOS ão foi esta inteiramente superior. À bem acertada Réis... 13,879;5 , 
22— Josefa Ribeiro de Carvalho, 64 annos, casa- escolha que o sor. Lucinio fez da Gloria, do Credo né: 09ABOL 
da, na rua do Loureiro, sepultada no Repouso. das Arias,das Vesperas,das symphonias,do Te-Deum, PASSIVO a 


»—Severino Teixeira de Campos, 26 annos,sol- 
teiro, nas escadas do Codeçal, idem. 


do Tantum ergo e do genitori é motivo suficiente | Capital: fundo com que foi creado. 12,000: 5000 
»— Antonio Severo da Costa, 30 annos, solteiro, te a coroa de louro que minha direita sustenta : a A 


ara deixar cahir, sem mais demora, sobre sua fron-! Depositos: por le- 


ia ? k tras db caio co 564:3643219 
narua do Sol, idem. execução porém, não me deixa demorar um só ins-| Tdem : por contas | | 
29—Bernardo José da Costa, 80 annos, casado, |tante. Oh ! à execução !.. Quando me lembro d'ella,| correntes...... 1,101:1083321 


na rua das Fontainhas, idem. 
Mais tres menores, idem. 


parece que minha alma ainda se dilata em expansões 
dejubilo pela recordação de tantas impressões sur-| Penhores....... 
prehendentes. Não posso lembrar-me, Não. Nem tão 


ET osso À : Lucros e perdas: lucro das diversas : 
Freguezia da Victoria pouco posso ajuizar individualmente aliás suspensa operações. , «eve... E ij : 135 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do|ficaria a penna em minha mão, e como que cakindo | Imposto do sello.....sumczue.a 585590 


para deixar-me admirar ainda mais. Ah! que har- 
monias ? Que doces impressões! Fiquemos aqui e 
fpjoquemos a coroa na cabeça de quem tanto a me- 

e. E' o sur. Lucinio, Parabens pois, snr. Lucinio, 


feminino. 
CASAMENTOS 
25-—Daniel do Couto, 18 annos, preso nas ca- 
deias da Relação, com Rosa Rodrigues de Souza, 14| 


Réis... 13,879:598586l 
Balanço do Banco Rural e Hypo- 


: as houve guerra ?! Foi justa! Venceu ? Eis a coros. | 
Penna, PRE 6 ao. E vós ida do Salir dos Santos Passos,que mais thecario a 
20 —Manoel José de Barros Leite, 34 annos, gol- |uma vez acabaes de mostrar ao publico, o quanto vos Do mez de julho de 1866 . 
teiro, na rua dos Clerigos, sepultado no Repouso. |interessaes pelo bem da humanidade e pelo explen- ACTIVO : 2H 
» — Rosa Carneiro, $6 aunos, viuva, na rua do | dor do Culto religioso, não vos dou coroas porque só| Apolices da divida publica...... 271:0005000 
Almada, sepultada na Lapa. Deus vos póde pagar tantos serviços. Letras descontadas,.. «ccvve + 11,800:5275984 


+ 
De 
OA. 
Ae 
(vw 
LM) 
VÁ 


Guimarães 17 de agosto de 1866. 547: 


Um portuguez. 
(919) 


Ditas caucionadas.ssssersacsoo 2 
Ditas de hypothecas,. ..sresves» 
Ditas a recebOras secas cecusodo 
Contas correntes... »e ceswro- 
Titulos em liquidação 
Edifício do banco e bemfeitorias . 
Predios do banco 
Ditos adjudicados ao banco... ... 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino, e 2/. 
do feminino. Va 


CASAMENTOS | 
26— José Garrido da Silva,21 annos, na rua dos 
Mercadores, com Christina Rodrigues,18 annos, idem. 
OBITOS | + 


PARTE COMBAEBRCIAL 


“=... ...- 


Alfandega do Porto 


— . VE e... .. usar cause. 
2t—Anna Margarida Machado, 93 annos, viu-| Rendimento da alfandega do Porto, de Tea em garantia de operações 
va, narua dos Inglezes, sepultada no Repouso. 1,227 de agosto......csiirecesea 114:2885002] " decredito...... aba RA R 
Mais um menor, idem. | Idem no dis 28......... DO Ra PT 6:3085465 Caixa de depositos. sa sveseme 4 
ERAS est rr see Caixa geral... ...c..cvs dotada ajóta 
Freguezia de Santo Ildefonso 120:5965467 > 


Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 
do feminino, 


PASSIVO: 


Despachos de exportação 
Capital: valor de 40,000aeç 


Agosto 28 


RIO DE JANEIRO — Na barca Amelia, J. J.| 200 
de Noronha, 1 caixão com coxonilhos; J. C. Ferreira | Fundo de reserva... ... «va cuso 
Soares, 36 canastras com alhos, 2 caixões com obras | Lucros suspensos: os reservados 
de palheta e 1 dito com pedras de afiar; J. T. da Cos-| para fazer face aos prejuizos 
ta e Silva, 267 litros de vinho; A. N. Teixeira, Ill di-| emergentes. ses.ssurueweemsa 


tos de dito. 


CASAMENTOS 
| 27— Antonio Pereira Leite,35 annos,na travessa 
de Liceiras, com Carolina Amalia Alvite, 26 annos, 
narua do Bomjardim. 

»—âAlfredo Douquet Lopes Chaves, 17 annos, 
na rua do Sá da Bandeira,com Helena Zulmira Mon- 
tenegro, 20 annos, na rua de Santa Catharina. 

OBITOS 4 

22-—Pedro Lourenço, 44 annos, casado, na rua 
de Santo Ildef.nso, sepultado no Repouso. 

27i— Anna de Jesus, 74 annos, casada, na rua de 
Santo Ildefonso, idem. 

»—Perpetua Rosa Garcia, 75 annos, casada, 
rua de Santa Catharina, idem, E" 


8,000: Ú ) 300 : 
1,000:0005000 
Ra 


de. 


sea e a na... 


Mais seis menores, idem. MARANHAÃO-—Na barca Formoza, J. da Rocha brados note o psteieiai o SIE desire 
== Felgueiras, 1 caixão com phosphoros. Dividendos 8º, 10º, 11º, 13º, 19º a 
Freguezia de Cedofeita PARA'—Na barea Palmeira, M. A. Pereira, 2 Desa uecarcoo cuore rec asas 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do [e8ix 


feminino. LONDRES—No vapor ing, Leda, W. G. Rou-| Lucros e perdas: lucros sujeitos a 
Não houve casamentos. ghton, 40 caixas com cebolas, 1 caixão com doce, 1] liquidão.............. e eim uio o 
CREA dito com vidros e 2671 litros de vinho; A, J. Pereira 
21—Anna dos Santos Carregal, 36 annos, sol- |Sóares, 236 canastras e 232 caixas com cebolas e 15 E, Ê 
teira, na rua do Principe, gti em Cedofeita. H. R. Teage e Spa eo 1 Papa ai - o né siga 4 
23-— Antonia Amalia Pinto Monteiro Sampaio, | + dt é ve d$41 htros de vinho; C. Smithes | n Bank 
78 annos, casada; na rua dos Martyres da Pan & 0.º, 47547 ditos de dito; Robertson Brothers, 4273 onda, Ami eme E 
dE mtoo (aa ditos de dito; J. M, R. Valente & T, Archer, 4808 di-| Limited eua 
24-—Maria Victoria Barbosa, 47 annos, casada, |tos de dito; Kingston & Sons, 3739 ditos de dito; J.| Capital do Banco........ nd tt pt 
na rua 9 de Julho, idem. A. Castanheira, 2671 ditos de dito; Croft & C.:,19766 | Idem a realizar.......... cerva STA 
ae, Maria Ribeiro Vieira de Castro, 65 an- ditos de dito; H. B. de Castro, 21369 ditos de dito; Balanç» em 31 de julho de 186 no 


M. Gassiot & C.º, 20301 ditos de dito; D. M, Feuer- 


: E CTIVO | 
nos, solteiro, no Campo Pequeno, sepultado no ce heerd Junior & C.”, 7506 ditos de dito e 100 canas- Capitalcom as calada ca 


miterio do Carmo em Agramonte, 


e 
º 3 ! . 


Mais 5 Itad Cedofes - [tras com cebolas; Clode & Baker, 5342 litros de vi-| cias......ccoo. 0.» o 0 enc pn aa 
on BD menores nen tacos em Senoieta epa nho; Clamouse Browne & C., 332 ditos de dito. Letras a receber... ......... Me | 
IDEM —Na escuna ing. Elisabeth, A. C. Aguiar | Ditas descontadas.... ee”, 


Ê Ferro, 140 0 caixas com cebolas. Empresti eres pe 
- Ereguezia de Miragaya IDEM—Na escuna ing. Kavelock, Hooper & “pataitidas a ERA RD a 10,200:312 5840 
Baptisados 2 do sexo feminino. Brothers, 8013 litros de vinho; M. Gassiot & C.,| Garantias por contas correntese 
Não houve casamentos. E a ra do dito, divas alores > 12,097: 58960 
OBITOS LASGOW-—Na escuna ing. Jane Ellen, A. [Caixa em: rente, ecos LATE 
Dous menores sepultados no Repouso. C. Aguiar Ferro, 90 caixas com ia Predios “do BISA ag PT ada aal TR So4O 
mm RISTOL—Na escuna ing. Alarm, GC. Smithes| - mo» € + 


& C., 4 caixões com doce; A. C, Aguiar Ferro, 56 
canastras com cebolas, 

SOUTHAMPTON— Na escuna ing. Gurine, A. 
J. Pereira Soares, 150 canastras com cebolas; F, L. Capital 
Caturno, 100 caixas com cebolas; 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 9,'sendo 7 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 


Total oco sea aj é 9,382:8078780 
PASSIVO | 


GC. Coverley, 8| London and Brazilian Bank, Lon- 


eo — 


io “(E “4 
Es. a O 

+ CAS, à NTOS ; 46 2:22282% 
27—Bento Pinto Soares, 37 annos, na rua de » 


Villar, com Thereza Marianna, 31 annos, idem. lousas don e caixas filiaes......... E. 623:299; 5720 
Não houve obitos. | Depositos asaber: com o avisode 
GA A setar Completa descarga oistedias...... 1,836:1375780 
Freguezia do Bomfim | gosto vao mo dito de E gates A 
Banha: = : LISBOA Rasca Conceição Subtil. Cias so sand em o 329:6515390 
ae à, sendo 3 do sexo masculino e 2 do| IDEM— Hiate Rapido. çã Com o pr aso deter- E 
a IDEM—Vapor Lisboa. minado. ....... 9,946:3858680 


LONDRES (por Lisboa) —Vapor ing. Leda. 


Gregorio de Freitas, 20 annos, na rua de Santa FIGUEIRA—Hiate Elephante. 


Catharina, com Justina Roza, 32 annos, idem. 
Gregorio Paes, 41 annos, na rua de S. Victor, 
com Roza Martins, 37 annos, idem, 
OBITOS 
Felicidade Perpetua Airosa, 55 annos, viuva, no 
Campo 24 de Agosto, sepultada no Repouso, 
Mais seis menores, idem. 


Garantias por contas correntes, e | 
diversos valores... ...cccesesso 414: DO DU 
Letras a Pagar... .ccocorccresroa t:d0 tes 


Tormos de carga 
Agosto 28 To .... 
FIGUEIRA —Hiate Elephante, mestre Neves. e | 
S MARTINHO (pela Figueira) —Cabique Bom-| The Brazilian and | ortugues 


4 


i [o 
o + 
e B , nK 
eo Ba 
“g s 


fim e Almas, mestre Fernandes. » Limited a 
Freguezia de Villa Nova de Gaya Ea Balanço em 31 de julho de 1866 
Pedi e 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do ARE DD pari: Para pan RA ACTIVO | ei 
feminino. gosto 28 Accionistas, entradas a realizar. ... 4,444:444548% 


Vapor Lisboa, para Lisboa. , 


Letras descontadas ....ecercc cre 
Hiate Sol Dourado, para Setubal. 


: CASAMENTOS 
20—Manoel João, 26 annos, de Coimbrões, com | 

Ernestina Rosa, 23 annos, idem, | 
2)-—Manoel Rodrigues dos Santos, 33 annos, do 


ugar do Marco, com Rita Rosa de Jesus, 29 annos, 


5,098:5595881 
x 


2,297:9095408 
397:1128949 


Agosto 25 e 927 


OBITOS E ETR 12 caixas, 531 saccos e 26 barricas prestimos, creditos, ete...... 33 
20—Antonia Maria da Conceição, 48 annos, Ar Tá TS ellata Casa do banco, mobilia, ete. ... ... 
casada, da rua Direita, sepultada no cemiterio da die e Diversas contas... .e..... eereremo 


Algodão—3 saecos 
Farinha de pau—l7 saccos 
Doce—2 latas e 11 caixas 
Melaço—? quartolas. 


freguezia. 

22—Thomaz Garcia Mollêdo, 18 annos, soltei- 
ro. Appareceu morto no rio. Sepultado no cemiterio 
da freguezia. 


Mais 2 menores, sepultados 1 no cemiterio da á PASSIVO 
&smeros “erpaenados peia mesa aa doirá tea: A a Sal Ab ut 97 88 

aes va a 0a ..... = Gales b] e A 

CONHUNICADOS = Agosto 28 Massas P ess asi Saga mi . 1,782:9298950 

— Cerveja—l1 quartolas Efeitos em caução e deposito..... 2,809:123820h. 

Festividade do 55. Coração Linho—94 fardos Bétras aPigaedoo ... ou csenveat 42:666801) | 
de maria Oleo de linhaça-—10 cascos Letras depositadas. ............. 85:231544 

; ' Soda—l volume Diversas contas,,......vececvevo 891:290366% | 

. - Teve lugar no domingo, como haviamos annuo- Sementes—10 barricas e SS ————————— 

ciado, a grande festividade do SS. Coração de Maria, Alvaiade—5 ditas 16,794:0265877, 


Latão—2 ditas 


a 
Canella—16 fardos (Ext. do «J. do Commercio») e 


«A 


7 ' 


4 


Maranhão 20 de julho 
— REVISTA DO MERCADO 


qua idade. R 4 


As noticias eir 
o mercado na Europa na mesma posição. 
- 


por Restauração venderam-se a 13500 arroba, 
. GE 


ram-se à 163000 o milheiro. 
— CO 
ropa. Ee 
Sobre Londres 24 d. por 13. 
» Portugal 125 p.c. 
> - França 400 por franco, 


ta Metaes 

Quro—moedas de 203......... 205200 
AR Eb seio aro srs o RE0O 

MGRQAIVO ar csesaecosio- 1632 
forests Enade PRA so ID RICÊ -. 103000 
OBBABNRA. pes essere 303500 
Prata—pezos brazileiros ....... 23000 
EE «pié » hespanhoes...... 13900 
| | » americanos ...... 13800 

| Acções ; 
Caixa filial............0» c++. 2008000 
— Banco do Maranhão........... 1505000 
— Companhia de vapores...... «.. 1013000 
, Confiança. ......... 208000 
ECO CARS... cuaseçes « 953000 
É » Auvil — 203000 
— Descontos 


| Pei filial 10 p. c. ao anno, 
Banco 10 e 11 p. e. . 
Particulares 10a 12 p.e. 

D Fretes 

* Porto—Algodão—500 réis por arroba — Assu- 

car—100 réis por arroba—Couros—200 réis por um 

— Paneiros—400 réis por um —Pipas— 95000 réis por 

uma. 


(Ext, do «Publicador Maranhense».) 


Praça de Lisboa 23 de agosto 


Rendimento da alfandega grande de 
"Lisboa desde 2a 25d agosto...  242:9618621 
“(dem no dia 27., essere nnacenaa 7:8928075 


“250:8538696 
Cotações ofiiciaes 
de assentamen- 


é 


Inscr 
E de 3 0) (juro pago até 


“o fim do 1.º semestre de 5. 
a 866) .. ue. eseunnuza 44 a 441/, 
| pidem. sc svette SE n441/, 
de 5 acções do Ban- 
- code Portugal......... 4588000 a 4608000 
Banco Commercial do Porto 2468000 a 2488000 
— » VUltramarino....... 8... «na 
- » Mercantil Portuense 2485000 a 2528000 
. União Ei .... sas .. 1228000 a 1248000 
>» Alliançã.......... 7258000 a 734000 
e. q» p do Minho ... Emo as 428000 a 438000 
Titulos de divida publica 
— (antigos) ..ec.ceceeeeo 1 a 2 
"Titulos de divida publica | 
—— (azues) .ecessecenes TR 8 4 
A or bip ublica a E 
— . (Mag tres operações)... ... a 
Pa -MOeda .esecsseseao 16 8. 18 
| x E FEdpes 
| Cambios 
| Londres.....vve 90 d/des eve -b3 34 5Jg 
 Parz..cccerese E: M/die = o co 538 
Genova........ 3 m/d...... — 
Pi RR EE A E Ea AR e . — 
apoles....... , 4 MP 
Florença ....... 3 m/d...... — 
Hamburgo ..... 3 m/d..... . 48 
Amsterdam..... 3 mj/d...... 42 3), 
Madrid ....... 2 GRE cuca qe! SÃO 
[ESIIRO > 2 ota areia ara oo PA RR — 
BORDO = au dare este 3 Alvgad e par 


Fundos estrangeiros 


- - Bolsa de Londres, em 27 de agosto —Conso- 
lidados 89 —3 por cento portuguezes 43, 
" Bolsa de Pariz, em 27 de agosto —3 por cento 
francezes 69,90 —4 1/, pl cento 98,25. 

Bolsa de Madrid, em 27 de agosto — Conso- 


lidados 35,30-differidos 33,15. 


DS 
E METEOROLOGIOAS 
* OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


ME = 
. 


* to,a barea 


EE 
NO. asas 


na 56 21.2 | 92 | NO. Nublado 
EO me 21,2 92 | NO. | Idem 
Maxima temperatura 244 
Minima > 18, 
Quantidade de ozono 9,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial! em mil.)-1,6. 


O director, Gomes Coelho. 


EIS 


Porto 28 de agosto 
ENTRADAS 
NEW-CASTLE 16dias—Brigue ing. Villa No- 
va, cap. Gruham, ferro, a A, Miller & C.» 
SAHIDAS A 
LISBOA— Vapor Lisboa. e 
LONDRES —Patacho ing. Rambler, cap. Al- 


“gar, vinho e frucla. 


—— Vapor de guerra Lynce. 
idem 29 
| (ás 3 mosas DA MANHA) 
Fóra da barra fica: 
Brigue ing. Qcean Bride. 
Vento 5. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram a rasca Conceição Es- 
trella, os hiates Sol Dourado, Nova Esperança, Se- 
nhora da Conceição, Commerciante, Leão e Prima- 
vera, 


O vapor ing. Leda sahirá para Londres no dia 
d1 do corrente. 


Movimento maritimo de diversos 
portos dorcino 
Figueira 24 de agosto 


ENTRADAS 
ESPOZENDE—Hiate Piedade, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 

da, Idem 25 


E ENTRADAS 
PORTO—Hiate S. João Baptista, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 26 
ENTRADAS | 
PORTO — Hiate Nova União, carga da praça. 
Não sahiu embarcação alguma. 


+ 


Caminha 24 a 26 de agosto 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello “4a 29 de agosto 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
TCC mem 


BRAZIL 


Pernambuco 


FR Entraram n'este porto, em 30 de julho, o vapor 
é furia Zarco, procedente de Montevideu, e o pa- 
a cho Flor de Maria, de Lisboa—em 10 de agosto, O 

àpor inglez Olinda, de Liverpool por Lisboa. 
EN ahiram do mesmo porto, em 31 de julho, a bar- 
ovo Elisio, para o Rio da Prata—em 1 de agos- 


, ,GODÃO—Depois da nossa ultima revista os 
pre SEER de 145500 a 158000 conforme a| e.,m relação a portos de Portugal 


recebidas pelo Cruzeiro do Sul, dão) | 
BATATAS—As 100 caixas recebidas do Porto 10 
BOLAS—As da mesma procedencia vende- 


UROS DE BOI--Firmes nos mercados da Eu- 


e o patacho Argo, ambos para Cabo Verde. 


Hovimento maritimo estrangeiro. 


ENTRADAS 
de agosto. Em Liverpool, o Flora; do Porto. 
> 
boa. 
SAHIDAS 
18 de agosto. 


» 


M. Young, para Lisboa. 
20 


18 


va. 
De Cork, o vapor Glen, para Lisboa, 


—— 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 28 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O «Diario» confirma a noticia que dei hon- 
tem de ter sido nomeado 1.º ajudante de cam- 
po de S. M. El-Reio Senhor D. Luiz Lo nobre 
marquez de Sá da Bandeira. 

Comquanto ainda não seja officialmente 
confirmada a outra noticia que tambem dei 
hontem da nomeação do snr. Anselmo José 
Braamcamp para o lugar de conselheiro de Es- 
tado, vago pelo fallecimento do snr. Feliciano 
da Silva Costa,sei, comtudo, que tal nomeação 
já está feita. E 

Diz-se que o snr. marquez de Sá da Ban- 
deira foi nomeado para o lugar de comman- 
dante geral do corpo de engenheria, que era 
tambem exercido pelo snr. conselheiro Feli- 
ciano Costa. 

Para o lugar de commandante da eschola 
do exercito consta fôra nomeado o snr. gene- 
ral Baldy. 

São todas nomeações que merecem a ap- 
provação geral, Se todas fossem assim, não se 
ouviriam, com tanta razão, as queixas que mui- 
tas vezes se ouvem. 

Publica a folha official um decreto elevan- 
do o preço do alistamento voluntario por con- 
tracto a 2005000 réis. O preço era até agora 
de 1505000 réis, recebendo os voluntarios 504 
réis na occasião do alistamento. | | 

Pelo novo decreto receberão os voluntarios 
1005000 réis no acto de prestarem juramento 
e no fim do quinto anno de serviço effectivo 
mais 635480 réis, percebendo diariamente, 


000 além do respectivo pret, a gratificação de 20 


réis, livre de qualquer desconto durante o seu 
tempo de serviço. 

Foi exonerado do commando do regimen- 
to de infanteria n.º 11,0 snr. coronel Manoel 
Ferreira de Novaes, e collocado na classe dos 
officiaes em inactividade temporaria, de casti- 
go, pelo espaço de um anno. 

Deu lugar a essa punição tão rigorosa, o 
ter-se descoberto, em resultado da inspecção 


a que se procedeu no regimento de infanteria| 
|n.º 11, que as escalas do serviço não estavam 


devidamente escripturadas, resultando d'esta 
irregularidade grave injustiça na distribuição 
das folgas, e haver illegal arbitrio na conces- 
são das licenças e em outros actos inherentes à 
responsabilidade do commandante do corpo. 

Reuniu-se hoje a commissão consultiva de 
marinha para dar o seu parecer ácerca do 
projecto das promoções dos officiaes da ar- 
mada, 

Votaram pela antiguidade os snrs. Rodo- 
valho, capitão de mar e guerra; Guedes, dire- 
ctor da eschola naval; Schultz, capitão de fra- 
gata, e Pedro Carlos de Aguiar Craveiro Lo- 


pes. gal 

Vofiram pelas restricções para o accesso 
dos officiaes de uns para outros postos, os 
snrs. visconde de Soares Franco, major gene- 
ral da armada, e Kol, inspector interino do 
arsenal de marinha. 

Pode dizer-se que está finda a questão 
das promoções na armada. À votação de ho- 


-|jo acaba com as duvidas que podiam ainda ha- 1 


ver,e é para notar que votaram pela anti-- 
guidade officiaes distinctos, que não teriam a 
temer as competencias, se as promoções po- 
dessem ser feitas por um jury imparcial, il- 
lustrado e realmente superior aos empenhos, 
sugestões e intrigas dos insignificantes, 

Se se adoptasse o novo systema das res- 
tricções seriam promovidos por distincção (?) 
officiaes que, apesar dos .seus bons desejos, 
nem mesmo justificam os postos que hoje tem, 
e que só os devem ao systema da promoção 
por antiguidade. À consequencia era que al- 
guns officiaes que nunca poderiam alcançar a 
patente que hoje teem sem-ser pelo systema 
actualmente em vigor, iriam preterir outros 
que não poderiam competir com elles na pro- 
moção, em consequencia das restricções que 
se pretendiam adoptar. Isto é, era uma especie 
de monopolio repugnante e singularissimo! 
Ficavam os taes insignificantes em campo, e 
os officiaes de merito real e incontestavel, te- 
riam o desgosto de os ver passar-lhes adiante, 
o que em vez de servir de emulação, como se 
dizia que se pretendia, produzia o indifferen- 
tismo e a relaxação. 

Foi bom, portanto, que a maioria da com- 

, , 
missão consultiva demarinha votasse pela con- 
tinuação do systema que hoje rege as promo- 
ções dos officiaes da armada. 

Vem hoje no «Diario» as portarias de 
louvor, a que me tenho referido nas minhas 
anteriores correspondencias,á Caixa de Soccor- 
ros de D. Pedro V e á Sociedade Portugueza 
de Beneficencia. 

Aqui transcrevo esses dois documentos na 
sua integra : 

Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei o 
relatorio da Sociedade Portugueza de Beneficencia, 
estabelecida na côrte do Rio de Janeiro, e vendo o 
mesmo augusto senhor que esta philanthropica ins- 
tituição continua em progressivo desenvolvimento, 
auxiliando em suas enfermidades os seus associa- 
dos, subditos portuguezes residentes n'aquella côr- 
te, e prestando-lhes todos os soccorros de que podem 
carecer em taes circumstancias : ha por bem orde- 
nar, pela secretaria de Estado dos negocios estran- 
geiros, que o conselheiro José de Vasconcellos e 
Souza, seu enviado extraordinario e ministro pleni- 
potenciario junto de Sua Megestade o imperador do 
Brazil, haja de em seu real nome louvar a directo- 
ria da mesma sociedade, bem como todos aquelles 
que por qualquer fórma tenham concorrido para a 
sua fundação, conservação e explendor, e especial- 
mente todos os mordomos mensaes que tão genero- 
samente teem contribuido com avultadas quantias 
para a sustentação do hospital pertencente à refe- 
rida socisdade. 


4 

Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei o 
relatorio da sociedade portugueza fundada na cor- 
te do Rio da Janeiro no unno de 1863, sob a denomi- 
nação de Caixa de Soccorros de D. Pedro V, e bem 
assim à exposição que o acompanhava do seu presi- 
dente Leonardo Caetano de Araujo: manda o mes- 
mo augusto senhor, pela secretaria de estado dos ne- 
gocios estrangeiros, que v conselheiro José de Vas- 
concellos e Souza, seu enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario na referida corte, haja de, 
em seu real nome, manifestar á directoria d'aquella 
sociedade o quanto são dignos do maior louvor, tan- 
to essa directoris, como os seus agentes, commissa- 
rios, socios benemeritos, v em geral todos aquelles 
que por qualquer forma tenham contribuido para a 
fundação, conservação « explendor de tão pia e hu- 
manitaria instituição, que tantos e tão valiosos ser- 


Ta Gratidão, para Lisboa—em 4, o palha-*viços ha prestado no esmerado e zeloso cumprimen- 
erra 1.º, para o fio da Prata—em 7, o brigue to do artigo 1.º dos seus estatutos, intervindo benefi-! 


Em Hartlepool, o Grimstadt, de Lis- 


De Portland, o Science, para Lisboa. 
De Cardiff,o Annie Lowther e o Annie 


De Milford, o Scottish, para Villa No- 


Florinda, para Lisboa, e brigue Conceição de Maria | camente em avultado numero de casos de miseria, 
abandono e'necessidade de seus compatriotas, suas 
viuvas e filhos, como se demonstra no citado rela- 


torio. 


No proximo mez de setembro devem inau- 
gurar-se dous estabelecimentos utilissimos, 


-1411—-3005000 reis. 
1419—-4005000 reis. 
628 e 3232--2005000 reis. 
Com 1005000 reis os seguintes numeros: 
—305, 531, 539, 568, 919, 2091, 2137, 


no districto de Castello Branco. Um éo Ásylo 9150, 3331, 4094, 


de Infancia Desvalida, que conta já com réis 


O conselho de saude publica do reino fez 


6005000 de renda annual. O outro é oedifi-|saber, por edital de 27 do corrente, que são 
cio dos banhos do Monte do Touca, cuja plan- considerados inficionados de cholera-morbus: 
ta está sendo concluida pelo digno director de desde 29 de julho ultimo Odessa, Swansea 
obras publicas do districto do Porto. Para| desde 20, e Napoles desde 12 do corrente,con- 


esse estabelecimento votou a junta geral réis 
1:5008000, e 3:000000 réis foram subseri- 
ptos pela confraria de Alpedrinha. 

Estes dous importantes melhoramentos 
deve o districto de Castello Branco ao seu in- 
telhgente e zeloso governador civil, o snr. 
Guilhermino Augusto de Barros. S. exc.º es- 
força-se pelo bem estar dos seus administrados 
e é incansavel no rigoroso comprimento das 
suas obrigações. 

À sua admistração ha-de ficar lembrada 
no districto, onde, salvas poucas e honrosissi- 
mas excepções, parece não ter havido gover- 
nador civil! S. exc.* tem dado execução ao 
codigo administrativo na parte que diz respei- 
to às contas das confrarias, irmandades, jun- 
tas de parochia e camaras municipaes. Havia 
seculos que não se tomavam contas ás confra- 
rias, desde 1834 que as juntas de parochia as 
não prestaram eas 12 camaras não as davam 
ha 138 annos!... 

Isto até custa a crer! Infelizmente, porem, 
é verdade! a 

Segundo documentos officiaes consta, que 
o snr. Guilhermino de Barros pôz cobro a taes 
abusos e muitas d'aquellas corporações já tem 
prestado contas. Como ellas devem ser curio- 
sas! Se s. exc.* quizesse ser rigoroso, quantas 
pessoas não seriam processadas por malversa- 
ções e roubos feitos ao pobre povo, que no fim 
de tudo é quem paga as differenças! 

O que se dá em Castello Branco, dá-se em 
outros districtos. E”,Iporisso, conveniente que 
os respectivos governadores civis imitem o 
exemplo dado pelo seu collega de Castello 
Branco, que compenetrado da importancia e 
responsabilidade do alto cargolque exerce, 
o desempenha de um modo que o torna digno 
da estima e simpathias dos povos entregues á 
sua tutela. 

Os governadores civis não devem servir 
sómente para fazer eleições. Para funcções 
mais elevadas os creou a lei. 

Na folha oficial já foi publicado o vene- 
rando accordão da Relação de Lisboa, decla- 
rando illibada a conducta do snr. Antonio de 
Mello Varajão, quando exerceu as funcções 
de secretario geral do governo de Angola. 

Aquelle documento não é mais do que a 
confirmação da opinião geral em que são tidos 
os bons serviços e provas de zelo e honesti- 
dade dadas por aquelle cavalheiro no desem- 
penho de tão importante cargo. 

Vem a pello mostrar quão injusta foi uma 
accusação feita ao snr. ministro da marinha, 
em uma correspondencia anonyma publicada 
no «Portuguez», a proposito da escolha do sr. 
Varajão para o lugar de secretario do governo 
de Cabo Verde. 

Dizia o correspondente, que aquella no- 
meação era illegal, porquanto ella tinha sido 
feita antes de ter concluido o processo da syn- 
dicancia, que a lei manda fazer a todas as au- 
thoridades do ultramar findo o tempo de ser- 
viço. 

À censura cahe por terra por falta de fun- 
damento. Não é verdade que se désse o que o 
correspondente affirma. Para proval-o, basta 
ler a data do decreto da ultima nomeação e 
a data do accordão sobre a syndicancia. A 
data d'este é de 3 dejulho, e a do decreto é 
de 19 do mesmo mez; isto é, entre o termo fi- 
nal da syndicancia e a nomeação, medeiaram 
6 dias. 

Foi hoje distribuida a «Gazeta das fabri- 


tinuando Genova ainda inficionado, e ficando 
todos os outros portos da Italia considerados 
suspeitos desde 12 do corrente. 

Mv. 


——— - 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 25,!de Pariz de 24, 
de Bruxellas de 23 e do Havre de 22. 

PARIZ 24-A noticia das difficuldades 
que surgiram para a assignatura do tratado 
de paz, não fizeram impressão nenhuma na 
bolsa. Pelo contrario hoje subiram alguma 
cousa os 3 p. c. que se fecharam a 69,25. Os 
4 4/a ficaram como hontem a 99. 

VIENNA 24 -—Está assignada a paz en- 
tre a Prussia e a Austria. 

ATHENAS 18—Vai augmentando a agi- 
tação na ilha de Candia. | 

Os gregos subministram auxilios de todo 
o genero aos insurgentes. 

O rei empenha-se para com as potencias 
protectoras para que prestem o seu apoio aos 
cretenses. 

BERLIM 23.—A camara dos deputados 
adoptou por uma grande maioria a mensa- 
gem proposta pelo snr. Stavenhagem, presi- 
dente que foi da mesma camara na ultima le- 
gislatura. : 

VIENNA 22 de agosto — À «Gazeta de 
Vienna» publica os documentos relativos à de- 
missão de M. de Beust. M. de Beust motiva o 

edido da sua demissão na recusa da Prussia 
em admittil-o pessoalmente nas negociações da 
paz, recusa que o confirmou na ideia de que a 
sua pessoa poderia servir de obstaculo a um 
accordo. 

Na sua resposta o rei da Saxonia aprecia 
em termos lisongeiros e calorosos, as palavras, 
sentimentos e actos do seu ministro e defere 
ao pedido d'este em attenção ás importantes 


rasões politicas mencionadas por M. de Beust,|. 


rasões que exigem o sacrificio dos votos pes- 
soaes do rei pelo bem do paiz. O rei termina 
assegurando a M. de Beust o seu eterno re- 
conhecimento assim como a sua benevolencia 
e estima, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
POESIAS 


PO 
ANTONIO PINHEIRO CALDAS 


Segunda edição correcta e augmentada 
Um volume de trezentas e setenta paginas em rico 
papel, com o retrato do author n'uma bella gravu- 
ra feita em Pariz. s 
PREÇO —13000 REIS, RUA DAS FLORES N.º 5r 
(4135) 


Saudades do Rio de Janeiro 


OLKA para piano com o retrato do author, por o 
P joven pianista Hernani Braga, vende-se na rua 
do Almada, loja de Jacintho Silva n.º 134. 

(3912) 
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 ESPECTACULOS 


Sexta-feira 31 de agosto 
T. BAQUET.—Ultima récita em beneficio dos 
artistas da companhia do theatro do Principe Real. — 
A comedia em 2 actos—MOCIDADE E HONRA.— 
A scena-comica—AS PROVAS PUBLICAS.—A co- 
media em 1 acto—MUITO PADECE QUEM AMA. 
ri opereta n'umacto—HERANÇA DO TAMBOR 


cas» que vem muito interessante. Contem o|MÓR 


programma do novo jornal explicando o mo- 
tivo porque apparece notavelmente melhorado 
dando e oferecendo ao publicoio meio de subsi- 
diar os «Albergues dos invalidos do trabalho» 
e de estabelecer em Lisboa um museu indus- 
trial. A este respeito já dei noticia muito cir- 
cumstanciada, ha tempo. Contem mais: um 
artigo sobre a fundição de Massarellos; machi- 
na para fazer manteiga; microscopio binocu- 
lar; machina hydraulica elevatoria; estojo para 
as escholas primarias; relatorio sobre a indus- 
tria da seda; exposição de sericultura; econo- 
mia industrial, «drauback»; estatistica indus- 
triale mercantil; historia naeional; excellen- 
tes cartas devidas á apurada penna do snr. 
Affonso da Costa; noticiario industrial e noti- 
ciario politico. 

E' para desejar que o pensamento que pre- 
sediu aos melhoramentos que se fizeram na 
«Gazeta das fabricas», seja bem recebido pe- 
lo publico. 

Infelizmente é verdadeira a noticia que dei 
hontem e que me foi communicada quando 
estava a findar a minha correspondencia. O 
snr. D. Antonio Pombeiro, que era um dos 
cavalleiros da tourada que se deve verificar 
no dia 5 estando a ensaiar os cortejos na pra- 
ça do campo de Sant'Anna, teve a infelicida- 
de de quebrar uma perna. 

O cavallo deu um terno, o snr. D. Anto- 
nio quiz sustel-o, mas o cavallo foi abaixo, fi- 
cando a perna do cavalleiro entalada, de que 
resultou a fractura. 

E' geralmente sentido esse desastre,porque 
o snr. D. Antonio Pombeiro é um excellente 
moço e tem muitas sympathias. 

A falta de s. exc.* na tourada deve ser mui- 
to sensivel, porque é um bom cavalleiro, é in- 
signe na difficil arte tauromachica e tem muito 
sangue-frio. 

A'manhã ha reunião da assembleia geral 
da real Associação Central de Agricultura 
Portugueza. 

Está em ensaios no theatro da rua dos 
Condes uma linda comedia do snr. Julio Ce- 
sar Machado, intitulada «A Berlinda». 


A opera comica do snr. Luiz de Araujo 
com o titulo «A campanha eleitoral» e offere- 
cida ao mavioso poeta Thomaz Ribeiro está 
muito adiantada. Essa comedia deve ser re- 
presentada em beneficio da popular actriz 
Luiza Fialho. O snr. Luiz de Araujo que é 
mancebo de muita intelligencia e que tem pro- 
duzido excellentes comedias para todos os 
theatros do paiz, tem sido felecissimo na com- 
posição da «Campanha eleitoral». Pessoas 
que tem ouvido algumas scenas, asseveram 
que aquella operetta ha-de fazer «furor» no 
theatro das Variedades e que é pena que não 
fosse destinada a outro theatro de superior ca- 
thegoria. 

Andou hoje a roda. Os numeros que obti- 
veram maiores premios foram os seguintes: 

842 — 6:0005000 reis. 

660—1:00035000 reis. 

622 — 5005000 reis. 

1226— 3005000 reis. 


ANNENCIOS 


EXPEDIENTE 


LEILÃO 


RUA DE CEDOFEITA, 572 E 574. 


Nos dias 30 e 31 do corrente mez de agosto 

pelas 10 horas da manhã | 

POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO 
N2 quinta-foira 30 e sexta 31 do corrente, 
ús 10 horas da manhã, se fará leilão da 
mobilia do 1l.”º snr. capitão Miguel Baptista 
Maciel, por se retirar para Lisboa, cuja mo- 

bilia consta do seguinte: 

Cadeiras, consollos, sophás, camas 4 fran- 
ceza de mogno, guardo-vestidos, guarda-lou- 
ça, aparador, mesa elastica, camas de ferro 


porcellanas, crystaes, louças, etc, etc. O quejtios do Douro, a preços de 40, 50, 60e 80 réis . Rs 


se venderá a quem mais der, sem reserva al- 
guma. (4279) 


ARMAZEM DE MOVEIS 


REZENDE & VIEIRA 
419 —BOMNJARDIM— 1451 

ONTINUAM ater no seu estabelecimento 
um bom sortimento de moveis nos ulti- 
mos gostos e se encarregam de executar toda 
e qualquer encommenda que lhe seja confia- 
da tanto para a cidade como para as pro- 

vincias. (4278) 


Collegio de Nossa Senhora 
da Guia 
O 


director faz publico que no S. Miguel proximo 

muda este estabelecimento para a rua de Fer- 
nandes Thomaz n.º 62, onde existe o Collegio Insti- 
tuto Portuense. 3 


A bondade da casa e localidade, é bem conheci- 
da do publico. . . » 
Porto, 11 de agosto de 1866. 


O director, ve 
' Ernesto de Freitas. 
a (3993) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 280 
PORTO 


director d'este collegio, tendo contratado 
com o snr. Emile de Laneuville para vir 
com sua mulher habitar no mesmo collegio 
para q coadjuvarem na direcção interna, por 
isso acceita agora mais alguns alumnos in- 
ternos. 


Os 


do 61 approvados, um distincto e dous repro- 
vados. 

Quem quizer programmas ou esclareci- 
mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao 
director João de Souza Neves Martins e 
Castro. (3848) | 


Productos da fabrica da Marinha 
Grande 


Deposito no Porto, largo de 8. Domingos 82 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
à saia de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por Kilo. 

Pez louro 60 réis por Kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. g 

Faz-se um abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pez louro de 10 caixas. 


(2343) 
Agente de leilões 

ANOE 

tharina n.º 158, com pratica de muitos 
annos no Brazil, encarrega-se de fazer lei- 
lões em casas particulares, tomando de sua 
conta qualquer porção de objectos que por 
acazo deixe de ir buscar o comprador por con- 
venção entre osinteressados; assim como com- 
pra de sua conta em maior ou menor quanti- 
dade trastes e todos os utensilios de casa, e 
bem assim fazendas, quinquilherias e outros 


mais objectos por preços que lhe convenha ou 


por conta de particulares que queiram man- 
dar vender em sua casa. (3950) 


Os pós e os crystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 
vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 


póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 


Da consequencia das ultimas convenções|dade para usal-os. Outros productos chi- 
postaes com a França e Inglaterra são micos das cores muito brilhantes podem tam- 
isemptos do porte territorial os jornaes,envia-|bem ser procurados nas boticas por todas 
dos para a America do Sul, pelos paquetes |as partes do mundo. 


transatlanticos. 


Vendem-se por atacado em casa de Bami- 


Portanto a assignatura do «Commercio do|el Judson e filho 19 A, Coleman 
Porto» para o Brazil custará desde o 1.º de Street, Londres. 


setembro em diante, por 6 mezes 63000; por 
anno 123000 réis. 


garrafa de tintura. 


N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
(2946) 


AOS BEMFEITORES [Casa para banhos em S. João da Foz 


EM Villa Nova de Gaya,ao Estaleiro n.º 27, Ã 


acha-se uma senhora da provincia, que 
veio a esta cidade implorar a protecção das 
almas caritativas em favor de seu marido en- 
trevado, e de um filho cego. 


N. B. O 111.mº proprietario da pharmacia 
da rua da Pocinha n.º 61, presta-se obsequio- 
samente a aceitar qualquer esmola que as pes- 
soas philantropicas queiram alli deixar, a fim 
de lhes poupor o incommodo de mandarem a 


Villa Nova. 


Ao correr do martello 
NA CASA DA RUA DO BOMJARDIM N.º 714 
Segunda-feira 3 de setembro ás 10 horas 
da manhã 


ANEL E. Cardoso, authorisado pelo 
iHl.=º snr. José Antonio de Souza Gui- 
marães que se retirou com sua familia para o 
Rio de Janeiro no paquete francez, venderá 
em leilão sem a minima reserva toda a sua 
importante mubilia, que consta em parte de 
guarnições de salas completas de mogno e 
madeira do Brazil, tremó, guarda-vestidos, 
toucador, um excellente piano de parede, ca- 
mas francezas com colxões, ditas de ferro com 
ditos, lavatorios com pedra, commodas, meias 
ditas, mesas de jantar, um bello aparador, 
varias peças ue cosinha, louças, um bello fo- 
gão de ferro e outros muitos objectos que esta- 
rão patentes no acto do leilão. (4277) 


Deposito de louça à ingleza da fa- 


brica em Sacavem 


RUA DO BOMJARDIM N.º 61—PORTO 
(1587) 


Cavallo muito manso 


RRENDA-SE uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 


cheira e cavalhariças, narua Central n,º 83. 
A chave está defronte n,º 80. 


(2651) 
RRENDA-SE por um ou mais annos a 


quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 


ja-se à dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 


pital militar. (2650) 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 

zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. A 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 


2 DDD 


sas com bons commodos e decentemente 


mobiladas. (1589) 


Quinta para alugar 
ns acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


Verao dous pares de arreios de boleia, 


uns novos e outros em bom uso: quem os 


* FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 


POVOA DE VARZIM 


VINHOS DO DOURO 
Largo do Pelcurinho 

N vendem-se excellentes vinhos engarrafa- 
dos e vinhos puros de mesa, dos melhores si- 
o quartilho. da 

Garante-se a sua boa qualidade ele 
ma-procedencia. 53 

Vendem-se tambem vinagres superfinos, 
como não se encontram à venda em outro ar- 
mazem d'esta villa, tanto em boa qualidade 
como em preços modicos. | 

(Que experimentem e avaliem os bons 


guezes. (4227) 


ROSS Ss Aacicma o o 
Acções e inseripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Vinho do Porto tinto 
ç velho Rá 
TOMO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 


garante a sua superior qualidade (23) 


Aguas-ardentesprussianas - 


Da AS aguas-ardentes, conhecidas na In. 3 Z 


glaterra, França e Hespanha por sua 


fa - 
e 
A a 


fre- 


E 
o 
a 


“ESTE novo armazem, aberto ha pouco, | 


” 


+ 
he 


x 


cio É 
e 


dureza e superior qualidade, vendem-se em 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior *, Bellomonte n.º 99. (943) 


"Baga superior . 


Rua dos Inglezes n.º 44 | 


Vale a pena 


, Emos d'este collegio fizeram este|fino a 360 réis a canada, vellas decebo a 100. 
anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican-| vinagre puro de vinho a 30 réis o quartilho. 


(4220) 


RCHATA e pevide de melancia. Ven: 


O no Laranjal n.º 72. 
Vinho puro de Lisboa 
— A 100 réis e 120 réis por garrafa 
oiee no grande deposito, largo de S. 
Domingos n.º 37. Desconto para revender. 


(8289) | 
Vinhos puros velhos 


4 
N 


ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 
(2446) 


PAPEISPINTADOS 


PARA SALAS ' 


TRANSPARENTES . 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 
Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 
a preços muito reduzidos | 


RUA DE D. MARIA 2::N.º926 A 30 


E. Cardozo, rua de Santa Ca-| Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 


(2166) 


proximo aos Loyos 
À. M. CABRAL 
90— RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) | 


RES ultimamente de França e In-=. 


glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTÃES 


Para meza, de toda a qualidade 
VIDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. — 


PREÇOS MUITO BARATOS 
(2679) 


Madeira de Bucho 
maçã na quinta das Aguas Ferreas: 


entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


Flor de enxofre de 


Brandrams | 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 


te da cadêa, preço commodo. (1923) 


Esteiras para salas 
ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 
feição na oficina de Bruno da Silva, intei- 
ras até grandes tamanhos,sempre com varie=. 
dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 
se encommendas no armazem de vidraça e pa- 
pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D. 
Maria 2.º n.º 30, Porto . (3941) 
TULHAS BARATAS 
MN DEE, quatro todas de castanho, 
sendo duas quasi novas e duas mais usa- 
das. Tracta-se com o mestre carpinteiro Jo- 
sé da Silva, rua do Laranjaln.º 125. 


(3824) 


Grande deposito de charutos 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
ONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 


(2200) 


ENDE-SE uma casa sobradada sita na 
rua de Sobreirasn.º 70 em 8. João da Foz, 
com quintal e boa agua; trata-se na mesma. 


(3999) 


(89TP) 
"OG o'U VLIBOPIOL) BU OS-BJOBAT, 
“O7tIBq 9 OSN 
Oq Ojnu ua OgóoJIE? TN TS-HANH 
ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
37, quetem capacidade para 400 pipas, sem 


| à a sáçiea um todo castanho, de 4 annos, | pretender falle em casa da exc.?* snr,* yiscon-| pensão alguma. 


rrande e bem feito. Vê-se na rua da Rai- | 


nha n.º 272 a qualquer hora do dia. (4213) 


dessa de Villa Verde, na rua de Santa Catha- 
rina n.º 49, 


(4205) |quenon.º 34, 


Trata-se da venda na rua do Campo Pe-. 
(1650). 
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ABER-SE que na rua do Paço, vulgo Car- 


Agradecimento 

Jess Antonio de Souza Pacheco, podendo 

ser que involuntariamente deixasse de 
agradecer a todas a: pessoas que se dignaram 
assistir ao responso de sepultura de sua pre- 
sada mãi asnr.* D. Quiteria Maria de Frei- 
tas Pacheco, no dia 19 do corrente, na igreja 
da Graça, por este meio o faz, pedindo descul- 


pa e protestando seu eterno reconhecimento. 
(42706) 


Agradecimento 
ANTONIO José de Barros Leite agradece 
por este meio a todos os ill.”ºº snrs. que 
fizeram o obsequio de assistir ao responso de 
sepultura na igreja dos Frades do Carmo na 
moute de 21 do corrente, pela alma do seu 
presado irmão Manoel José de Barros Leite e 
por tão distincto obsequio lhes será sempre 


grato. (4255) 
TENSO GR RCE EDER SEER SENTE 
| Da Ferreira dos Santos Silva agradece 


por este meio a todos os Jll.7ºº e exc.mº 
aurs. que se dignaram assistir aos officios de 
sepultura de seu irmão Manoel Ferreira dos 
Santos Silva em 6 do corrente, na igreja de 
Nossa Senhora da Lapa, e aos quaes (involun- 
tariamente) não tenha ja agradecido pessoal- 
mente. (4249) 
; RT CR EIS CE SET 
A SENTO José Alves da Silveira, como 
testamenteiro de seu primo o reverendo 
padre Antonio Gonçalves Ferreira, que Deus 
foi servido chamar para si no dia 18 do cor- 
rente, agradece cordealmente a todos aquelles 
senhores que tiveram a bondade de assistir no 
dia 22 ás exequias solemnes que por sua alma 
se celebraram na parochial igreja de Santa 
Maria de Terrozo, do concelho da Povoa de 
“Varzim, e especialmente agradece aos rev.” 
senhores arcipreste de Villa do Conde, e abba- 
des Ge Terrozo, e de Laundes, e ao snr Manoel 
Pereira Villar da freguezia de Terroso, e 
muitos outros senhores ecclesiasticos e secu- 
lares que tantas mostras deram de amor e res- 
peito 4 memoria do seu fallecido parente, pro- 


testando a todos a sua eterna gratidão. 
(4248) 


AGRADECIMENTO 


RANCISCO Cardoso Valente, Victorino 
Cardoso Valente,D. Thereza de Jesus Va- 
lente, muito gratos ás pessoas que os obse- 
quiaram assistindo ao responso de sepultura 
de sua presada mãe e sogra a snr.º D. Rosa 
Felicia Carneiro, na noute de 21 do corrente, 
na igreja dos Congregados; bem como áquel- 
las que os visitaram nos dias de seu funeral; 
vem por este meio, na impossibilidade de fa- 
zel-o pessoalmente, agradecer-lhes esta prova 
da sua amisade. 
Muito especialmente agradecem tambem, 
à meza dos Congregados, a particular atten- 
ção da sua parte pela sua assistencia ao mesmo 
acto. (4221) 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
inspector da alfandega do Porto etc. 
ACO saber que tendo-me requerido José 
Antonio Castanheira negociante d'esta ci- 
dade, lhe permitisse despachar duas caixas 
contendo bezerros com a marca D. W.,n.º 
2:097 e 2:098, vindas do Havre, pelo navio 
«Iberia», contra marca 296, e como se lhe de- 
sencaminhasse o conhecimento, é pelo presente 
chamada toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito às supraditas caixas para o vir de- 
duzir perante mim no praso de 10 dias a con- 
tar da data d'este, findos os quees se julgará 
boa a entrega ao requerente, das referidas 
duas caixas. E para constar se passou o pre- 
sente e outros de igual theor. Alfandega do 
Porto, 24 de agosto de 1866. E eu Guilherme 
Carlos de Meirelles servindo de escrivão do 
expediente o subscrevi. 
José Alvo Pintode Souza Coutinho Balsemão. 
(4230) 


Banco Lusitano 


nº ordem do exc.”mº snr. presidente da mesa 
da assemblea geral, são convidados os 
snrs. accionistas a reunirem-se na segunda- 
feira 3 do proximo mez de setembro, pelas 8 
horas da noute, na sala das sessões do mesmo 
Banco, rua dos Capelistas n.º 85, a fim de se 
eleger tres membros para completar a com- 
— missão de reforma de estatutos. 
“Lisboa, 24 de agosto de 1866. 

O secretario, 
á Albino Coelho de Seabra. 
a (4243) 


Companhia Garantia 
O dia 1.º de setembro proximo, no es- 
* eriptorio da companhia rua dos Inglezes 
n.º 63, tem de se proceder 4 arrematação de 
uma acção, por fallencia do snr. Joaquim José 
Rebello de Lima. Ê 
Porto, 25 de agosto de 1866. 
Os directores, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
João Adrião da Rocha. (4224) 


Co DESTE E ES 
“Liverpool & London & Globe 
INSURANCE COMPANY 
Contra fogo, e seguro de vidas 
1 pALE STREET 20 e 21 pouLtTry 
Liverpool London 
AGENCIA NO PORTO 
23, RUA DOS INGLEZES 


Capital dous milhões de libras 
sterlinas 


Fundos realisados e empregados 
14.491:000$000 
Os premios annuaes recebidos excedem 
148 .contos 

0 abaixo assignado continua a tomar segu- 

" ros sobre propriedades, fazendas, vinhos, 
moveis, etc., e toda a qualidade de seguro no 
ramo de vidas. 

Porto, 1 de julho de 1866. 


Augusto José Shore, 
Agente. 


ps fam 


La 


(3095) 


Arrematação de moveis 
EM o dia 1.º de proximo mez de setembro 
pelas 9 horas da manhã, na rua do Almada 
n.º 087, tem de proceder-se á arrematação 


CONTRA-ANNUNCIO 


NTONIO José de Barros Leite, vendo o 
annuncio publicado no «Commercio do 
Porto» de 28 do corrente mez de agosto, em 
que se declara que, a requerimento de Felis- 
berto de Moura Monteiro, na qualidade de de- 
positario no arresto promovido contra o an- 
nunciante por D. Maria Thereza de Brito, hão- 
de ser arrematados no ultimo dia d'este mez 
os rendimentos das casas sitas no Campo Pe- 


E |queno com os n.º* 32a 38,declara que taes ren- 


dimentos nunca foram arrestados, e que está 
pago do respectivo aluguer até o anno de 1869 
inclusivé. 

E assim para que não vá alguem ser pre- 
judicado previne por este meio o publico para 
que ninguem arremate os rendimentos da dita 
casa. 

Porto, 28 de agosto de 1866. 

Antonio José de Barros Leite. 
(4273) 


Antonia Adelaide Ferreira, authorisada 
D. por seu marido Francisco José da Silva 
Torres, arrematou em praça publica uma pro: 
priedade que se compõe de casas de habitação, 
dous cumes de armazens e quintal, tudo em 
estado de ruina, sita na rua das Costeiras, 
freguezia de Santa Marinha do concelho de 
Villa Nova de Gaya, que pertenceram aos 
executados D. Maria Joaquina Fernandes 
Reis, viuva de João Fernandes Reis, e filho 
Daniel Fernandes Reis; cuja arrematação se 
verificou po força de execução promuvida 
por José Ferreira Guimarães Cardozo, hoje o 
provedor e mesarios da Santa Casa da Mise- 
ricordia d'esta cidade, pelo cartorio do escri- 
vão Antonio José Pereira Salgado, sendo o 
preço porque a mesma propriedade foi arre- 
matada, o de 9:6025000 réis, o qual existe no 
deposito publico d'esta cidade: por isso pelo 
presente annuncio se chama todo e qualquer 
credor dos executados, certo e incerto, que se 
julgue com direito ao producto da mesma pro- 
priedade, o vá deduzir em juizo no praso de 
trinta dias, os quaes ficam correndo desde o 
dia da publicação do presente annuncio, pena 
de que, não comparecendo dentro do dito pra- 
so, se julgar a propriedade livre e desonerada 


ess | de todo e qualquer onus a que estivesse gra- 


vada. (4270) 


QUEM perdesse um objecto de ouro póde 
procural-o na rua de Cima de Villa n.º 


169 a 171 quese entregará dando os signaes 
certos, e pagando a despeza do annuncio. 


(4274) 
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IRSHANDO SE completamente reedificado 
o palacio denominado da Marqueza, sito 
no lar o do mesmo nome (Cima de Villa), com 
excellentes accomodações, grande quintal e 
agua de bica — as pessoas que o tem preten- 
dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em 
separado; queiram dirigir-se à rua de Santa 
Catharina n.º 110 pa'a se tractar definitiva- 
mente do seu arrendamento. (4269) 


DOG-CART 


Ná rua do Fernandes Thomaz, 352, vende- 
se um dog-cart bem construido e com pou- 
co uso, assim como um arreio para um cavallo. 
x (4275) 
ENDE-SE ou arrenda-se a quinta do Sol 
em Valbom,com grande casa de habitação, 
casa para cazeiros, jardins, pomares, terra 
lavradia, com agua de bica e de mina, com 
entrada por terra e pelo rio. Para tractar na 
rua do Almada n.º 351, com Custodio José da 
Silva Guimarães. (3989) 


Predio para vender 
ENDE-SE uma linda casa apalaçada, de 
gosto gothico, construida, modernamente, 

nas melhores condições de solidez e aceio, com 
quintal ajardinado, agua de pôço, e campo 
contiguo que tem servidão de carro para cami- 
nho publico, sita em um dos melhores lugares 
da villa de Santo Thyrso, e com vistas de 
largos horisontes sobre campo e rio: quem a 
pertender póde dirigir-se ao snr. commenda- 
dor Andrade, na mesma villa, (4271) 


Arrematação 
FALLENCIA DE ANTONIO AUGUSTO 
DE FREITAS GUIMARAES 
Nº dia 30 do corrente, pelo meio dia, no 

Tribunal do Commercio e cartorio do es— 
crivão Mascarenhas, tem de se arrematar uma 
morada de casas sitas na rua de Santo Anto- 
nio n,º 171 a 175, que se compõe de 5 an- 
dares para o lado da rua, e 7 para as trazei- 
ras, com suas lojas e pateo, a qual paga de 
pensão annual 35000 réis, metade dizima a 
Deus, e metade tem o laudemio de 5 — um, 
com o abatimento da quinta parte, que são 
8:8915200 réis. (4196) 


Aduela e mastros 
pras 11 horas do dia 3 de setembro pro- 
ximo se ha-de proceder, no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade, à arrematação de 45 
paus de Flandres existent:s no rio Douro 
proximo ao caes da alfandega, louvudos a 
58000 réis e de 2:200 paus de aduela de Que- 
bec para pipa existente no armazem na rua 
dos Marinheiros de Villa Nova n.º 181, aon- 
de pode ser examinada no dia 1.º e no dia da 
arrematação desde as 7 ás 11 horas prada a 
4505000 réis o milheiro como tudo consta dos 
autos de requerimento de Antonio Henriques, 
capitão do navio portuguez «Tricano» para o 
pagamento de frete e despezas, de que é es- 
crivão o do Tribunal, Lessa. (4242) 


Arremafação de propriedade 


Nº dia 31 do corrente, pelas 11 horas da 


manhã, no tribunal da 1.º vara em 8. 


João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
de uma propriedade sita na rua do Almada 
d'esta cidade, do lado do nascente da dita rua 
proximo da primeira fonte, com os n.º 224 e 
226, que se compõe, de 3 andares, lojas e mais 
pertenças, de naturesa de prazo fateusim, 
foreiro no dominio directo 4 irmandade de 5. 
Crispim d'esta cidade, cujo dominio é de 40— 
um, e paga de pensão aos herdeiros de D. 
Clara Clementina Pinheiro de Lacerda, réis 
23792 e a Antonio José Guimarães, 33340 


|  Dão-se boas referencias. 


Resposta ao annuncio do snr. 


Augusto de Moraes 


FRENCIONANDO estabelecer-me com casa 
de alfaiate de sociedade com outro na 
praça de D. Pedro n.º 56, chegando isto ao 
conhecimento do snr. A. de Moraes, fui por 
este enão por outro motivo despedido do seu 
serviço de contra-mestre. Julguei convenien- 
te pôr ao alcance do publico o motivo de simi- 
lhante despedida, que não foi outra cousa mais 
que a antecipação que o snr. Moraes quiz to- 
mar. 
Porto, 27 de agosto de 1866. 
João de Almeida. 


(4268) 
CABRAL & ALMEIDA 


ALFAIATES 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 56 — 1.º ANDAR 
VISAM as pessoas que se dignarem hon- 


ral-os com as suas encommendas, que| À pagar em 11 prestações, sendo a primeira de 58000 réis e as restantes fem 


desde o 1.º de setembro proximo em diante, 
abrem o seu estabelecimento com fazendas do 


mais bonito gosto, e de todas as qualidades. 
(4272) 


O dia 31 do corrente mez de agosto, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações que se fazem n'esta cidade do 
Porto, na casa dos tribunaes das audiencias, 
sita no extincto convento de S. João Novo, se 
ha-de proceder à 'arrematacão dos rendimen-— 
tos, pelo maior preço que for offerecido em 
praça, dos bens de raiz seguintes: —N'esta ci- 
dade do Porto: —Os rendimentos de uma mo- 
rada de casas, sita na rua do Campo Pequeno 
com os n.º 32 a 38, de 3 andares, quintal, ra- 
madas e poço, tendo no fundo do quintal uma 
casa de um andar, com a frente para a rua 
do Breyner, para onde tem os n.º 164 e 
168.—Os rendimentos de outra morada de ca- 
sas de dous andares, sita na rua do Monte 
Bello, com os n.º 172 e 186.—0s rendi- 
mentos de outra morada de casas, sita na mes- 
ma rua do Monte Bello, com os n.º 168 a 
170, isto a requerimento de Felisberto de 
Moura Monteiro, d'esta cidade, como deposi- 
tario no arresto que D. Maria Thereza de 
Brito promove pelo juizo de direito da 1.º 
vara, é cartorio do escrivão Seguier, contra 
Antonio José de Barros Leite. E' escrivão do 
juizo da praça Santos Lima (4266) 


pao Luiz Vieira de Abreu, d'esta 
cidade arrematou em praça publica, uma 
morada de casas sobradadas com todas as suas 
pertenças sitas na rua do Loureiro freguezia 
da Sé d'esta mesma cidade com os n.º 75, 71 
e 79, postas à venda por sua actual possuidora 
D. Margarida de Cortona de Souza e Silva, 
solteira de maior idade, filha dos fallecidos Jo- 
sé Antonio de Souza Silva (Guimarães e mu- 
lher D. Rita de Souza e Silva, pelocartorio do 
escrivão da praça Montenegro e pela quantia 
de um conto emil réis, depositados em poder 
do arrematante por combinação com a vende- 
dura até findarem editos de 30 dias que reque- 
reu e estão correndo eser julgada livre are- 
ferida propriedade, o que se faz publico para 
os effeitos legaes. 
Porto, 25 de agosto de 1866. 
Sollicitador, 
José Antonio da Silva Pinto. 
(4251) 


ARIA Rosa, moradora na rua das Con- 
gostas, faz publico que se não responsa- 
biliza por divida alguma que seu marido José 
de Jesus faça, por quanto ella é a que se res- 
ponsabiliza pelo seu estabelecimento desde 
esta data em diante. 
Porto, 26 de agosto de 1866. 


(4259) 


leilão da rua de Cedofeita é nos dias 30 e 
31 do corrente, quinta e sexta-feira. 
(4261) 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


| Ds curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


- Escripluração commercial 
Ns um individuo que sabe 


francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri- 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as ini- 
ciaes F. J. L. 
(2368) 


PROFESSOR 


DE instrueção primaria, trez annos de portu- 

guez e mathemathica elementar com pra- 
tica de ensino em collegios e cazas particulares 
na capital. Offerece seu prestimo para o mes- 
mo serviço n'esta cidade do Porto. A quem 
convier dirija-se à rua de Cima de Villa n.º 


53, 2.º andar. (4180) 
Educação ingleza 


MA senhora ingleza que alem da sua pro- 

pria lingua ensina francez allemão e muzi- 

ca, offerece os seus serviços n'esta qualidade 

a qualquer familia portugueza, que ella prefe- 

riria por desejar aperfeiçoar-se no idioma 

nacional. Dirigir-se pessoalmente a A. Grant, 
Entre Quintas. (4185) 


Mudança de loja de barbear 


JoA» Alves Pereira, com loja de barbear, 


na rua do Ferraz n.º 7 participa aos seus 


ilustres amigos e freguezes que desde hoje em 
diante mudou o seu estabelecimento de bar- 
bear para a Porta do Olival n.º 123e 124 an- 
tiga loja da viuva Pimenta, onde espera 
que os seus amigos continuarão a obsequial-o 
como o tem feito até aqui; confessando-se 
desde já summamente agradecido por tama- 
nho obsequio. 


(4245) 


COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS EM | 


XABREGAS 


ONSTANDO a esta companhia haverem vendedores de tabacos que adulteram os seus 


generos, e outros que os vendem de outras 
solveu não dar folha de estanqueiro seu, 


tabacos da sua fabrica de Xabregas, o que faz 


procedencias, dizendo-os de Xabregas; re- 


senão a quem se obrigasse a sómente vender os 


publico. 


Na sua casa de vendagem na praça de D. Pedro continuam a vender-se por miudo to- 


dos os tabacos de Xabregas, 


assim como o sabão da antiga fabrica de Marvilla. 


(4163) 


COMPANHIA 


VENDEDORES 


DE TABACOS 


REGALIA 
GAPITAL 200:000$000 RÉIS 


EM 8:000 ACÇÕES 


a 25000 réis 


DE 25$900 REIS 


mensalmente 


ENDO sido na reunião de 18 de agosto unanimemente acceite a fusão das duas fabricas 

Regalia e Belem, e começado a subscripção das acções para esta companhia; e elevando- 

se o numero das acções subscriptas a 5,000 ou 125:0008000 réis, convida-se aos snrs. capi- 

talistas, e em especialidade os vendedores de tabacos para a subscripção do resto das acções 
que faltam, que se acha aberta até o dia 31 de agosto. 


Na fabrica Regalia, no aterro da Boa Vista, na rua da Alfandega, 108 1.º andar, no|f Rigor adro 


deposito de tabacos do snr. José J oaquim Maldonado e Silva eno Porto no deposito de taba- 


cos n.º 40, rua de D. Pedro. 


Nos mesmos locaes acham-se patentes as condições. 


(4181) 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PÁRIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau—,o iodo não se achava tão bem combinado 
como no Xarope de Rabano Iodado. 

À presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as 


mais populares, fazem d'ella 
pulmonares, e syphiliticas, e 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores 
doentes do peito, 
achivo, e ao mesmo tempo inoffensivo , facil de 
Iodado é empregado como base do tratamento 


um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 


da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 


que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 


tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabano 


das molestias da pelle, por um grande numero de 


medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. 


Deposito geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


DEPOSITO DE MACHINAS 


AGRICOLAS E 


, phar- 


INDUSTRIÃES 


Bellomonte n.º 39 


BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, 


absorventes para altura de 40 palmos, c illimi- 


tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 


desde 85500 para cima, segundo o tamanho 


Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos| 32. 


e variados systemas sendo as mais simples do custo de 168000 para cima. 


necidos. 


Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 


Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadures de cereaes, se- 


NEVE 


Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 


meadores, arados, etc, etc. 


ao dia. 


Espermacete puro cristalisado em bollo. 


Machinas de limpar facas. 
Ditas de cortar pão para sandwichs. 


Ditas para bater ovos, pudins e pão deló. 


Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 


JS. BR. de Azevedo 
(372) 


Paletois Daralissimos 


DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


Bernardo Ferreira de Lemos 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 
PARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
que desde o proximo S. Miguel em diante 
muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- 
zendas de lã e seda, para a rua de Santo An- 

tonio n.º 250 a 252. (4179) 


ASPHALTO 


TPENDO fallecido o asphaltista Pedro Lou- 
renço Martins, tracta-se hoje com o mes- 
tre do mesmo, João Alves Ferreira, rua de 


Santo Ildefonso n.º 83, que continua a execu-| 


tar com perfeição e segurança as obras d'esta 
natureza. (4233) 


Hygienne domestica 
AVISO AOS PROPRIETARIOS 


Vendem-se na rua de D. Maria 2.º n.º 32, 
1.º andar 

ACIAS, com jogo d'agua, Para latrinas, 

perfeitamente fabricadas, evitando todo 
o mau cheiro, e essencialmente economicas. 

Os seus preços variam de 43000 a 114000 
réis. 

Garante-se a sua qualidade e explica-se 
tambem a forma de as collocar, e de fazer 
conduzir a agua, com uma despeza insignifi- 
cante, por um systema desconhecido até hoje. 

| (4162) 


Hotel particular 
BONS COMMODOS — TAIPAS N.º 25 
et. ear aa (2983) 


9, Rua de Santa Cafharina, 149 


RECEBGMSE hospedes ao preço de 500 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 


esa (dito) 


FRASPASSA-SE 


pio abatimento para liquidar a loja de miu- 
dezas e objectos de moda, na rua Formo- 
za n.º 271 a 275. Traspassa-se tambem a 
casa se convier. 

Para tractar na mesma loja, 


ALUGA-SE 


À casa n.º 22 na rua de Sant'Anna com 4 
andares: quem a pretender falle com a 
pessoa que se declara no bilhete pregado na 
porta da rua da mesma casa. (3901) 


"COUPÉ PARA VENDER | 


de meza ao jantar. 


(4229) 


| ptorio d'este jornal. 


: muito boas vistas para o nascente, 


(4051) 
AGA! uma casa apalaçada, nova, sita 

n'um dos melhores locaes da cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E'toda iluminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. 

Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
(2704) 
ALUGA-SE 
TJMA morada de casas com bons commodos 

para numerosa familia, quintal, aguas e 
boas vistas para o mar, sita na rua do Pombal. 


Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 
zes n.º 18. (2949) 


k rr 
ATTENÇÃO 
On quizer alugar um bom escriptorio, 
falle na praça da Ribeiran.º 1 e 2. 
(4178) 


Armazens para alugar 

Ea Nova de Gaya, rua do Sacramento 
n.º 27, 29e 31. Quem os pretender falle 

na rua da Fabrica do Tabaco n.º 19. 

(4177) 

LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 


norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 


(2836) 


PARA ALUGAR 


NA rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 
ga-se um magnifico salão proprio para 
bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 
a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle 
no escriptorio de A. C. Rodrigues, S. Fran- 
cisco n.º 4, 2.º andar. (4056) 


me DE AV 
ns uma casa de dous andares na 
rua dos Bragas, com commodos para gran- 
de familia; tem grande quintal e agua; póde 
ver-se às quartas-feiras esabbados. Tracta-se 
nos Clerigos n.º 23, (3974) 


VISA Sd 
ALUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 362, 
defronte do largo da Cancella Velha,uma 
casa de 2 andares e aguas-furtadas, quintal e 
agua de poço; não temescriptos mas sim um 
bilhete na porta da rua. Tracta-se com Do- 
mingos José da Costa Guimarães. (4074) 


————— e OTTO NS 
QUEM quizer arrendar uma grande casa 
com grande quintal, a qual tem lindas 


dono narua de S. Lazaron.º 377. 


Dn 


vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da 


de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


Licôr estomacál de Raspail 
RUA DOS CALDEIREIROS N.º 43 
(3987) 


a 


LUGA-SE a boa casa onde ao 
Roberto Reid, rua do Heroismo nt 7 
dás (2969) 

ANNUNCIOS BA RITIKOS 


CApI. 


tão R. Cariêgia (OS 
ra-se aqui de agido 


ra sahir até q fim 
e Eus  mez de agosto. e 
Para carga e passageiros para os quaes tem excel. 
tes commodos, tracta-se. com o consignatario Car 
los Coverley, rua da Reboleira, 49. 31 


“Liverpool Ê 


O vapor— CASTI 
LIAN — capitão Geo, 
Beall, a sahir com bre. 
vidade, . 


Consignatarios F. Chamico Filho & dy 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ta 
pai em, assim como ao snr. Carlos Coverley, ma 


oleira n.º 49, ( ) 
Hull ] 


A escuna ingleza— 
em viagem. 


VULCAN- | 


Para carga e passageiros, tracta-se cu 
miller & €.:, rua dos Inglezes n.º73, - 


Londres 


À escuna ingleza-—HAVELOG, 
à, —capitão C. Jaw, sahe no fim desta. 
ay mez de agosto. ? 
ez (4033) 
I 


Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI. | 
DE— Al 9 annos no Lloyds, Era 
Thomaz Dawson, ama 
(8097) 


o o 


Para carga tracta-so com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Rebola 


49, 
Londres 


O brigue — OSBORNE & EL 
ZABETH—, capitão George Knight 

sahe com brevidade. E 

Para carga tracta-se com os consignatarm. 
Mendall & Jones, rua dos Inglezes n' E 


Arch 


Villa Nova de Portimão, Lagos, pol 
Vigueira 7 


O hiate-NOVO BAPTISTA. 
capitão Lino: quem quizer carrepa 
dirija-sea Daniel & Irmão, Gia 
Muro n.º 159 e 160. (4246) 


o | 
Caminha E 
O hiate—DOUS AMIGOS mes. E 
tre Mattos, sahe com brevidade:qr a 
quizer carregar falle com Marcellin, 
Fins & C.* (48 


Setubal 


O hiate— SOL DOURADO- 
mestre Gamito, sahe com brevidade: 
quem quizer carregar falle com Mar- 
cellino, Fins & C* (4189) 


AVISO 
RIO-DE JANEIRO 
A mui veleira barca—AMELIA 
—acha-se prompta à seguir viagem 
Roga-se aos snrs. carregadores map 
dem os conhecimentos, e aos sur. 
passageiros venham legalisar suas passagens, Do 
escriptorio de Manoel Gualberto Soares, rús de 
Bellomonte n.º 77. AAA 


AVISO 


PERNAMBUCO 
A barca— SYMPA THIA-—acha: 
se prompta a seguir viagem para 


Pernambuco. Ainda recebe algm 
carga. Roga-se aos snrs, carregado- 
res e passageiros para que mandem os conhecimen: 
tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio dk 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomont 
n.º 77. 8 (2489 
AVISO 

PERNAMBUCO | 

Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — SEGURAN A. Po ad 
aos snrs. carregadores ent rega de 
seus conhecimentos e aos Bnrs. 
sageiros a de seus passaportes no escriptoro dos 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio nº ll, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 

Ainda recebe alguma carga. | (2050) 


de Janeiro . 
A barca—NOVO TENTALS 
—de 1.º classe, vai gahir com mui 
brevidade. Tem excellentes com 
RE ES dos para psssageiros tanto de 146» 
mo de 2,.2€ 3.º classe e beliches para os de proa: 1 
o seu carregamento quasi prompto. Para o resmas 
passageiros tracta-se com o caixa Felix e 


boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101 ( 


Rio de Janeiro | 


A galera — AFRICA —, Esbitá 


ed 
ET 
A o 
8 
N, Dea À 


À 
) 
4 


4 
2 — 


so 


y 


+ Sds 


di 


ac. 
E 
“dos 


Rio 


atenda Trge 
tro eo 


Recebe carga e passageiros, 
o SENT 


cta-se com Viuva Azeved 
Rua dos Fogueteiros n.º 80, 


a 
ot 


! 


e 3.º classes. nor E 
Quem na mesma pretender carregar 0" eai 
passagem, dirija-se ao escriptorio dos cax Ei 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte da 
te dos Ferros Velhos) o .. 
Precisa de um facultativo. (268) 


Rio Grande do SU . 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO, 


ae | a 
g» ai sahir com muita brevis 


a barca—MINERVA—, capitão 


tonio Lourenço da Costa. Para & 
e passageiros a pagar n'este OU ne 


quelles portos tendo para estes aceiados tel a dá 
bom tractamento tracta-se com o caixa Domihfo 
Siiva Ferreira, rua Formosa n.º 400. (9202) 


Maranhão 
A GALERA «MARIA» 


E 
Vai gahir com brevidade parê 


de varios moveis, roupas e outros objectos, 
pertencentes ao cazal de Manoel Monteiro, 
constantes do inventario a que por fallecimnto 
d'este se está procedendo pelo juizo de direito 
da 3.º vara e cartorio do escrivão Silva Grui- 


réis recebendo porém de Antonio Francisco 
Camacho, para a juda do mesmo fôro 15220 
réis, avaliada na quantia de 2:7125216 reis, 
liquidos, a cuja arrematação se procede por 
deliberação do conselho de familia, no inven- 


AMOREIRAS BRANCAS 
VE DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
(789) 


ACOÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


o Maranhão com escalla por =" gr 
aonde se demorará poucos dias, 884 
lera — MARIA —, capitão ADE 
Joaquim dos Santos. Ê pa 

Recebe carga e passageiros par 


Nº rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


vender um excellente coupé em muito 


(5401) 


did 


e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 


bom estado de conservacã ar 
SE ao que se tt 


nos. tario por falecimento de D. Libania Umbe- e e compra dos differentes Bancos e qo um caleche de feitio moderno e Ag uardente do P araty cta com Clemente José da Silva Nunes, ) 
Procurador, lina Pereira em que são interessados seus companhias e se encarrega de transacções em perfeito estado de conservação; pode VENDE-SE da mais genuina em garratõ paso nr a E 
- Henrique José Marques. irmãos, pendente no juizo da 1.º vara cartorio | commerciaes, assim como qualquer ordem de ver-se e tratar do seu ajuste no largo da Trin- pequenos, na rua das Taipasn. a as Responsavel M. 8. Carqueja 


(4057) | fóra da terra. (1618) dade n.º 2. 


(4160) 


(4264) | do escrivão Motta. ga O DO PORTO” 


«e SP um 
a 


(4070) 


